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O MONITOR
A. missão da assembléa pro-

vlnclal
Mostramos no dia 1.° do corrente qual era a

triste e deplorável situação desta provincia, em

que rliás sobram recursos de toda sorte para seu
desenvolvimento e prosperidade.

Appellando para os factos conhecidos e pro-
vados, para aquillo que está ahi ao alcance de

esforços para aproveitar e desenvolver as fontes
de riqueza púbica, conduziu-nos gradualmente
para a situação deplorável que é hoje impôs-
sivel encobrir.

de nossas assembléas, quo, alem de outros in-
convenientes, teem ainda o de prolongar dema-
siadamente as sessões, de modo que, quando da
assembléa deviam partir todas a« economias.

Agora cumpre envidar esforços hercúleos, j começa ella por si mesma a ser esbanjadora
á altura das faltas commettida*?, para arredar dos dinheiros públicos:
a provincia do declive que a leva ao abysmo. Veja por aqui S. Ex. o que deve esperar da

Quem será o obreiro da obra gigantesca? j assembléa. si a deixar unicamente entregue a
A actual assembléa não é, nem pode ser: em t seus hábitos e instinctos.

sua grande, senão máxima, parte compõe-se __,
todos, que todos vêem e por assim dizer ta- 

j dos mosmos hornens que híl nove annos esban- I
cteam, fizemos apenas o que faz o artista q«ejjam guas rendas e malbaratam seus recursos.
reproduz na tela a imagem fiel dos objectos que
tem diante dos olhos.

Nào ob2tante toda a moderação de nossa lin-

guagém e toda a imparcialidade de nossa des-
cripção, poderia haver alguém que nos quizesse
taxar de suspeito e acreditasse serem nossas do governo, na0 p0(Je ser a sajvadorl (h pr0.
palavras o eeho do paixões partidárias. vincia. porque a salvação ria província é uma

Feliz ou infelizmente, não resta hoje a me- con(lomnação formal a seu procedimento
nor duvida sobre aquellas asseverações: no | A assombi,.a acl(ial ó a mesma q.J0 0 annü
mesmo dia em que publicávamos nosso artigo j passado consumiu aIguns mezcs de sessao na
Ha na assembléa provincial S. F.x. o Sr. Dez. j --^ 

criminosa csterilídade? eicvando a grande
Lucena o relatório que alguns dias depois tran- 1^ stiunculas d(. campabari0i lançando

impostos provinciaes

A assembléa actual, sem liliacão com a opi- A Gonstituição do Império creando os poderes
nião publica, a assembléa actual, que d*n-e a ! f"01'00- ^níqu^ncirnoii a soberania da na-;ão
existência, não á vontade do povo livremente | 

G a f-uc confiou a ariministracção dos altos ne-
manifestada nas urnas, mas aos interesses do IS°?ios do ,:í:,ado' traçou-lhes attribiiições dis-

partido dominante e ás predilecçoes caprichosas linr,ní; è limitou a sua espliera de acção, que
nho pode ser ultrapassaria, sob pena do des-
equilíbrio e da anarebia entre os mesmos po-
deres.

Peças d<.' um grande machinismo, cada qual
eom <mi movimento próprio, os poderes pu-
Micos devem funecionar regularmente^ a um
só tempo e pari o mesmo lim. <• é d'essa har-

ex-
.crovemos da gazeta olficial

Com louvável o nobre franqueza S. Kx. "| exeqüível.eesperdiçando o tempo em debat
poz aos legisladores da provincia o estado em 

| occiosoSi quando n\Q inilailt(>s.
ipie nos achamos; descreveu os embaraços e as

dilliculdades que entorpecem á provincia a mar-

cha no caminho do progresso; disse com exa-

Ctidão o pé em que encontrou suas finanças,

os encargos e compromissos que sobre ella pe- j bj%fl?

elevar sua industria a um grão de aperfeiçoa-
mento superior ou egual ao de suas irmãs no
império.

Ainda na lei do orçamento vigente nossa as-
sembléa não só decretou impostos sobre pro-
duetos procedentes de outras províncias, como
aguardente, cigarros, fumo picado ou desfiado
e rape, como até sobre produetos importados
do estrangeiro, como charutos e rape.

Ora, realmente nem podo haver nada de mais
inconstitucional, desde que a assembléa provin-
ciai usurpa assim uma attribuição exclusiva
dascamarás geraes, nem de mais inconveniente,
desde que, rompendo todos os laços de frater-
nidade entre as províncias, planta entre ellas o
«•goismo e a rivalidade, que não podem dei-

O Sr. Dr. Ramiro. em tempo, apresentou o se-
guinte requerimento:

«Roqueiro que se solicite dn secretaria rio go-verno as copias das actas dos collepios eleito-
raes de Cannaviéiras e Areia relativas,, eleição
que se procedeu no ri° districto a 20 de agosto
do anno passado—Ramiro Affonso »

Prestou juramento e tomou assento o Sr. Dr,
Araújo Pinho.

Passando-se a. ordem do dia.foram approvados
os seguintes pareceres, adiados em siissoês do
anno passado, da „ommissão 1" de fazenda:

Opinando que, em vi.ta da lei que já tem es-
lãbeleçido as isenções, nada ha a defetir sobre
a preterição dos habitantes da Estiva, termo dos
Lençóes. que pedem isenções do pagamento da
décima urbana.

Indeferindo a pretençào de Laurindo Folippe
de Useda, que pediu urna subvenção ria provm-
cia para continuar na Itália sons estudos rie mu-
sica.

Opinando que deve ir a informará respectiva

! sobre a população impostos dò cobrança in- moma W0 dependem a verdade r a grandriza

Ahi está o grosso volume da legislação tio
anno passado: eram já embaraçosas e difrlceis
as ci reu instâncias da provincia: qu.' providen-
cia útil, que sairia medida tomou nossa assem-

»

«las instituições representativas.
l-.ntii' nós, porém, em ijm' o viciatnento «lo

regi mon ca.la vez mais so assignala por nova»
praticas abusivas ínconstitucionaes, os po-

sam e mostrou-nos lá ao longo, troda. formula- HojQ mPsrno> ,Ill(l 0 maI osU- pUÜ!jCamenle ro-
velado, hoje mesmo, «jue nem siquer pede ser a
ignorância rio nossa situação invocada como

vel e ameaçadora a imagem sinistra da banca

rota.
.•"in taes condições, nue não podem deixar J , . , . .. ... , .i.m -«UpSj wiiu^uca, m«*u desculpa a desidia da assembléa, quando echo

il#> «or ii.niii. delicadas e melindrosas, quando . , ,oe str iiiuiu. u«.u«-nu..3 ...^ j am ainda nos ouvidos ria população as palavras
se esgotam os recursos da província e se com-

plicam suas finanças, o Sr. Dez. Lucena, que
tinha apenas vinte dias de governo e que pois
não podia ainda conhecera fundo os recursos

o as fontes do nossa riqueza, limitou-se, indi-

cando o mal. apontando o perigo, denunciando

a ameaça, a appellar para o patriotismo dos

legisladores provinciaes.
Por mal nosso o. da provincia, não podemos

nós, nem ella, nutrir a grata rsperança que a

S. F.x. anima: sabemos que a actual assembléa

não salvará a Bahia do caminho de perdição em

que esta se precipita.
Fomos adversário, tão leal quanto decidido,

rio relatório presidencial,—«jn.' fazem ns deputa
.los ria provincia, que fazem seus representan
tes, que fazem seus salvadores?

—Brincam.

Estamos ainda nos primeiro
ante-hontem não houvi

deres «1«. Kstado não se contém nos seus justos
limites, e, como inimigos em encarniçada lücta,
procuram usurpar as attribuições alheias, «••mi
<> mais grave prejuízo ria administração publicai

Como exemplo d'essa triste verdade, accentua-
remos a abusiva pratica desde muito adoptada
pelas assembléas provinciaes na decretação
rins impostos.

o arl. 12 do Acto Addicional estabelece que
as assembléas provinciaes não poderão legislar

i sobre impostos de importação
Cpmpreherhd#-se a sabedoria 'Ir semelhante

dias do mo/-. ' Proco*t0: desdo qu.' a- attribuições legislativas
essão por falta de nu-j d'essas assembléas limitam-se .. provincia que

xar rie ser um obstáculo ao desenvolvimento thesouraria o requerimento em que Juvencio
. ,, ,..<•.-.;.-, ..-- ;-..,,., •„ i„ Estellita rio Sacramento, porteiro d'aquélla re-e perfeição das industrias rio paiz. partição, julgando-sc prejudicado com a reforma

Si a assembléa assim inconvenientemente J da mesma, pede augmento rie vencirr.iuüos.
procedeu, o governo da provincia inda mais vi- Passando-se íi ordem rio dia, foram approvadas

... .iem I» discussão ás posturas das câmaras muni-ciou a lei rio orçamento eom o regulamentoh-ipaes daFeira dé Sant'Anua (proposta n 12).
que para sua execução formulou. da villa do Urubu (proposta n. o) e rie Sinto An-

Foi assim quo tendo a lei sugeitado a imposto ; tonto da Barra (proposta n. 10).
Entrando em 2a discussão as posturas ria ca-

certos produetus procedentes «le outras provin- | mara municipaj rie Itaparica (proposta n. li. nào
houve numero para votar-se. ficando encerradacias, o regulamento exprimiu-se de modo que

parece estender o iriiposto aos produetos im-
portador tio estrangeiro.

(> arl; 2' $ _0 n. 17 da loi di/:
«SOO rs. por milheiro «If cigarros e por kilo-

grairinia rie fumo picado c desfiado vindos tir
outra província, para consumo ou exporia-
ção.w

KntreLanto «
art. ] 1 assim se exprimi

•o > milh
fumo pica*

a iliscussão «' adiada a votação.
Levánlou-sc a sessão a 1 

'hora 
ria tarrie

O OotroLo <•« «Oa«Dlxo©tt*íl —
Continuaremos a chamar a attenção «lo Sr. Dr.
administrador rio Correio nesta cidade para o

I modo por que se continna a fazer em Cachoeira
Ia expedição da correspondência para o interior

As malas expedidas para o Mio d*' Contas,
! San:a ízabel c Lençóes, (pie deviam ter sabido

> Regulamento <!<> Governo no , da Cachoeira no dia l*»,só no dia \ atravessaram
para S. Felix, liem que os esiafetas levassem

\ guias datadas du dia 2. desciilpandò-se os esta-
ro d>- cigarros e o kilogramma dc feias de que só iinham sido aviados pelo ag.mie

o desfiado, «tir fora ria provincia». no t,i;i :' :i tarrie.
Alem disto. lemos no Americano, dí Cachoeira0323ra o nnnosto ri'* .*>oo rs» i ., i ., . «• -1 ' em riaia ri » 1' do corrente, a publicação seguin-

'U\i. deste modo <» IVcgulainonto, si nao al- te, endereçada ao Sr. Cr. administrador do
Correio Geral da Hahia.que ja delia deve ter co-terou ii pensamento da lei, substituindo as pa-

lavras «vindos do outra província», dou logar a

[equívocos quo na pratica so lêem manifestado,
tassa substituição não é a unira ori_r"in «le

mero: hontem por falta do numere não procedeu- rePresr?n***'••. •'- suas neces>idddes o aos seus
se á sessão até o fim.

F.' est»* o zelo, «' esto o inti-r.-sse. é este o pa" j
triotismo que a situação ria provincia pede, ro_ \
clama o exige «!«• seu? representantes, ou «los | "' '"*'I**'*-'',I''

especiaes, não lio oüia caner o d
assumpto

i miei
rei to de legislar sobre a importação
de interes ) geral.in pai/ em suas relações eom

ju.- ^'i por leis geraes deve ser
| regulado.

\ -"''fin a- assembléas provinciaes investi-
'das tir semelhante faculdade, dar-so-hia

em uma pro
vincia eslaria sujeita a um i nposlo maior do

e
l*7ssn disposição salutar •]<> teto Addicional

nao tem sido respeitada pela as«embléa d-1 nossa

nhccimento.
< Pedem os estafetas conduetores dc malas da

agencia desta cidade para o centro que lhes man-
«le pag3C as viagens foi las em dez-ombro e janei-
ro próximo passado, já que oagente, recebendo
ria collectoria, por adiantamento, as quantiasNo final .in Kcgu.laraeh.fo, art. 21, vé-se que precisas para esle lim. nào o fa/ em «lia.

•eme man 10 qutvocos.

o governo obriga <* inspector da Alfândega a

governo,

que taes se reputam?
Não desejamos"que a administração invada

. . ,, . luasue sememanie lacuiuade, dar-so-hia «> •<
do Dr. Silva N^.es, e, sen, quo .mporl, .s.o as rogal.asda assomWeaoa red,,,,  chan „„m..„,..,„„ „„,,„,„,„,
uma deíeza aquelle administrador ou uma ro- aliaria sua: mas tambem, desde >\n" > maioria

tractaçáo a nossas eensuras. cumpre-nos de- da assembléa apoia a presidência, esta, como a I 
^-^

clarar quo nâo podem correr exclusivamente por representante rins necessidades publicas .'

conta de S. Fx. os inales que boje nos ronso- cumbid
«io»' políticos em ordem—nau só a «riit-T delles

mem' , . f. om .invi.li Ci - ......I..I-.C rionnn nnr^il.-, nnr.n ntmvnmo i OVÍIlCÍa, qUO na. i .:..¦ :.' • i. .
Culpado e muito culpado foi sem riu\ula>.

F.x., muito pel«» que fez, mais ainda pelo «jue

doixou fazerem o pelo que cllc próprio deixou

de fazer.
Mas. assim como ria noit- para o dia nao se

estraga um caracter, não se perverte uma con-

sciencia, não se riamna uma alma. nao é Iam-

bem no espaço de um anno apenas ou de auno

e meio que *.e arruina completamente uma

província como a Bahia.
0 atraso em que nos achamos, os embaraços

quo nos circuindam e quo lançam já sombra

sobre o futuro, tudo isto e effeito de causas lon-

sobre os

as medidas ri" quo necessita para
1. ,- i so cria impostos sobre os Erenero»: nacionaes r«.*omo ainda a despertar-lhes o adormecido '

patriotismo. cebidos 
de outras provincias, como

,. , \• I importados do estrangeiro.\.i<> procedeu assim o conselheiro Silva Xu-j
Ines: mas esperamos que nao imito osso exemplo |

cousas dá provincia o

lornecer a m.'sa rendas provinciaes o lista
rie l«>«1«)-
¦ •adr. .ni

«i^ uespai haules do cigarros e fumo pi-
desfiado, procedentes do estrangeiro on

o oui ras prm meias.
ir.iimi v.'!u que a> repartições

contribuintes «» pagamento rio imposto nao so

(»s cslafetas, pobres como sào. si trabalham e
sujéilam-sea penosas viagensc até a gratificações
dadas ãforttort ao Sr. agenle.é poique precisam,
e não para ajtintarem na mão ri«> Sr. agente duas
e mais viagens. Si o Sr. Dr. administrador quis
zer certificar-se ria verdade de nossa queixa' mande a esta cidade um seu empregado de cun-

xigem dos fiança para assistir um dia ao pagamento, qué dò
certo ficará h«irrorisario rie especlaculo a «pu1 li-

por ossos producios vindos do outras provin- | ignora »
ver rie assistir «• rio mais alguma cousa que s. s.

rie indificrença p°las
actual administrador.

A

Xâq !a/ muito tempo quo. /ojosos «• interes-
«...rios n i desenvolvínaenlo <• j'r..^ros>o das in-

[dustrias do paiz, protestamos contra esse svs-
Por isso mesmo que S. Ri. não teve icmpo Ilnma anti-patriotio», odioso e retrogrado, que

para indicar cm seu relatório as medidas que I infelizmente lem sírio accei to pelas assembléas
devem saltara provincia, cujos recursos só f 

provmeiaest de decretarem impostos sobre os
agora, como estudo apurado e diário de seusisoncroá^^ recebidos de outras províncias.

Ja não é so n Lidador tlesta cidade, ô o¦ Americano ria Cachoeira, ou antes os cslafetas,
j que reclamam o pagamento «le seus salários.

A acrusação é grave <* no cu irei .nio não nos
\ consta «jue o agente tive^s.'. como lhe cumpria,
chamado a gazela á responsabilidade.

O agente porem, alem ile receber adiantada*1 meuteda collectoria, no primeiro de caria mez,
\ 500jS para o serviço ordinário, recebe durante o

mez mais dc um conlo para o extraordinário.
Faz-se pois mister que o Sr. Iir. administra*equivnco- qu •. ao mesmo tempo que «iào logar dor rio Correio mande um empregado seu Hscah-

a uma pratica inconstitucional, acarretam pre-1 sar o que ha dc verdade icsias aceusaçõe^, ou
,.,,,,. ..-.,- . „ .; tome Oiltra qualquer nu-riida que paicnieie umajuízos aos parlou ares. . . • ' ' , , . . .vez por todas a innocencia ou a culpabilidade

I de seu acente.

cias, como estabeleceu a lei, ma*» pelos impor-
tados do estrangeiro, cobrando imposto de im-
porlaçâo que a assembléa provincial nâo deCre-
tou, nem era competente para decretar.

Cumpre, portanto, que a assembléa provin-
ciai respeite em -nas leis a disposição «lo art.
12do Veto Addicional, o que o governo expli*
que seu regulamento ri.' modo a evitar esses

uegnrins, poderá perfeitamente ir conhecendo, o pSSc funesto svsléma que denominamos \er-

das administrações que se teem suecedido,

por esto e*iari.> rio coutas é principalmente res-

ponnav.ri a «ninarão que durante ns nove annos

de sou xoy-mo. em vez de emponhar iodos os

_ | 
*—»_i i«-i•• l io— Montem, por cerca do l horas

Assoii-blén i * i *« »\ i n« «í;i As 11 *-a ,*irri«', suicidou-se um suudíto argentino que
horas do «lia presentes "_"i deputados, nbrui-se a **° achava hospedado no Hotel «Ja- Nações.
sessão. Eslava elle á meza a jantar com outros hos-

A no sa apresentou a seguinte indicação, queJ P°des, quando repenlinamenie levantou-se õ
teve l* leitura: dirigin-se para », u quario. onde feriu-se mor-

• A mesa desta assembléa indica as s. quintos \ «almento com um punhal.
emendas ao capitulo 'r rio regulamento: Suppõe-se que foi esse acto conseqüência do

I lo de que precisa ea um tempo inslígal-a ao sc- | pede por outro dentro ti<* pai/ a concurreneta - ^" *-rl*34, om %.•; de—-começarão ás lOhoras. 3CCCSSO de alienação mental.
dic i-se ..^ 11 hi.ra-.

quedeve estar em conlacto pàrmanenie e mti- darieira «guerra ãs industrias», si procura por
«nte iccumuladas o persisteniomente dura- j mo cnm s.ms amigos, isto ç —eom sua maioria, um lado façilil ir a caria província o consumo rio>

i alim rionuvri-a eaconsolhal-a. lembrar-lheaquil- f producios. bons ou mács, n**rila preoarados. im-doorat.
|,osc.emo«« a este ponto por culpas reiteradas
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Tm9*m pile» tm*rn flllio»

fouru» dlM »nt#-« dâ ic«»,«l«.f »r-b*mo» d« o.rrar.

um i.«u>«<o rom rrrlf.f »rM »!*• Mtr.nfuiro, âromp.-

nha.lo d.- »m» tenhor», um cn.do #• doit enorme, câe*

te fil» foi rrtdir rm um» «»•» te rampa, no meio

te um i(umt-l •ilu-.lo pr.rto .le l.or.b.m b«l de Bano

O tuj«i o -no-tr-.- Hf »"* cipco«oU e Mia «noo». a

w-nUor. innl» « »•>*. • •n»h°* *•**•«»». por •?...

m.,.i«», p«nei.ccr a uma rl-*sê di.lintU da .onedade

«,ue ImÊSt -*»» ru»»»»»* -.n-lo. raria

A cun«.-i.l»de e moeda rorrente en» Ioda pari» e

.r,,,..pairou no campo. A«.m po».. » ^o^i»

iratou luf» «!*¦ -»»»•• *l«»*'« "¦"• •* r^m^aido* fcaJ

vero cumprimento de seus árduo, devores. dos produetos nacíonaes, que, alias, tem a van-
S. F.t. nào pode «<>r índiíTerente á marclia «la ' tagem rie estabelecera comparação enlre os g«*-

assembléa: ha de ver tambem, como todos u«íS, nêros, «lo-peripinri»» n emulação e obrigando
com sutnmo desgosto essessuetOs iepetirio~. \o/o pela necessidade ca.la provincia a trabalhar para

\n art :io. em logar de—daria a hora das 10j ISiaa i ran*%U.o—No vapor Ceárà seguiu
— «li|s'a-so dada .1 hora das II. \ honiem para 0 norte, com sua I \ma. família, o

Ao art- 3£.ern ve/. de—ale a hora das li—ili-| commendador Antônio Ignacio rie Mesquita
jra-se alé o melodia.4—*5. // —Correta d'Araújo— ) >»e\es. ultimamente nomeado inspector da al-
Dr ilres de Mello | fandoga d>> Maranhão.

aa oa mai*.la.Ut yorein íori»m a» fi^|»**«»i*** dilij-eiin,

^L,«t« foM.«u.fa.i. «abar <*»• «« •ujeiU, lr_la»a

! MO||ora p«' «lha e «ata aquelle por pae F.mquaato

«o iria-lo *ra »«d» an parena o, pot^it, a.raptuaa

te m.nn.^bm d. ..m nu ate, »>* " «t». toem 
£

ira* yatovm* K«pi«af)t|*"»» «« e^-l-d* ara inútil %—

ial-a«, por.jup o «pilotAl r rasa c^Unam ferrados por | si l«mA*.*i» aquelle olh.r orno relulafão fls* fitereiras
muro encimado de pedaço ôe todro. ¦ pAUira<« que pronuociara—lorno a repetir isto r m-

Além «ie*tas prerauçôe* o* m%sleno«o* moradores } supporta^el*
tinham «loi* rf-priUvri. ràesdefila, que duraule o dia j —r.7. injusta. Lctta!... .li.se o .inci.tn, evha-
e«tavam preso- ao pe do portáo e de ooiie andavam j bodo ura profundo «ixptro c roluodo a alleneão para
solto» pela propriedade. jo lisro que unha nas roáoí.

O* rurioío. Rraram poi* a chocbat no dedo. Pa-i —K* a phrase do eo-lutne: «E"* mjoíU-l... Ua
rém nós, para quem o muro o o* doi« cuarda* no<tur- de?esei< .ipnos que nAo du outra coisa. Nâo tardará o
no* nâo *encm dc oh«tarulo. penetremos na casa tms- J dia em que me nâo seja permeliirfo queuar-me
teno*a. ?l «"¦_ da* sala* do aniar nobre eslata 0;»lb:... Iicpo»* qucuam-se si as malhere* cammettem
doi.o da r**A. «entado a uma mc«a junto do fogão. ! loucuras!
e a senhora encostada a janelía que data para a es- —l.uiía buira!-—ctcbmou o velho largando de rei
trada de Madrid. <Y.Hc e«u*a lendo bem podia «ha- I o livro,
mar-se Ih»* ancião Kram brancoj os cabello* c a har- -,\7io me ralo!... liem sahe que digo sempre

INPeço-ie que mudemos de assumpto.
l'ois prometia me que;rero<>? amanhã par.. Madrid I

—Não posso emquanto não chegar n homem, que j I m _.«lp«» *l«* a !%«« nobre o |.n**i.«l«»
estou esperando.

ba .Na fronte crn/a*a-*e mult dão de roga*, denotan-
tando cara.tei «omhrio e discolo Olhos negros e .««Ire-
mamentor a*K-.do*,de i|ue sahtam «.Ihare* reconeentrados
... pou» o nobres. . . e como .sri.ndendo dupla idea.
Ye«li<« d»' escuro e calçava sapatos d* tapeie do* que !
usam o« doente»

A mulher era íorm«v»a no lodo, ma« d uma formo-
sura provocativa e in«<i!enle Os olho» negros, com<»
o* de seu pac, iluiatii í« com tenaeidade* imprópria I uma e*pre»s-o terrível, ameaçadora.
do »e-i» ttta lab.o* ..[ ;. ,n • ¦ t -..;.. «|p *«>/ P(„ guando
um sorn*u lrm de mofa

0 corp». «jue de*cra ter *id<» esvello e tleviMl, co-
meçava altingir a gro*suia, quo a.ulla o* contorno* e
desfigura a í.rma elefante dos Mnle annos \ m<>-
biha da <M«a «ra simpbs. I»e repente a *enb«ir«, aban-
donando bruscamente a janelia, «ki\«u-*c calnr n um
*..ph... cum tikivei* mostra* do mau humor, ettta.*
mando

quanto tenho para diror Kstou farta de me sujeitar
a seus capricho* e ridículas a*piraç«'»e* Açora, que
tejo dissipar-se-me o futuro, esiwu resobHa a ludo

. . . Assim como quebrei o espelho no dia em que no-
lei na minha froul- a primeira ruga que me matou
a* espeiianças, do mesmo modo anoiquriaiei turio <> que
se oppurer a minha vontade.

O velho olba.a aterrado para a Btb», que tomava

— Mas que quere* ta?— perguntou alin^l. romo mh,
jogado pela» enérgicas palavras d aquella mulher

Salur .lesta horrível caaa... ., viver na capital
enlre gente. . >

\'tíat e-tó bom, nio me que Ire» mais a eabora
rom is#», logo 1«e chegue o h.onem que estou espe-
raoHo partiremos para 1'ari*.

—fí**, p»'** l"an*, nâo.. . para Mad-íd
~l*#«> e impossível.

--Jesus!. . • Morre-se de aborrecimento o estacAsa! 
j -iMo ennbeeo o falor detsa paUrra. da ou„l me

. . . lslu e horritel!. . . innupporluvel e nAo pode pareee que »b*i*a demasiadamente
duiar omite tempo! A morle « tem v./e* preíens.} a .. j* te esqueceate de que temos na eorle inimigos
uma si*Ia a«-ni>

O ÉÉctâsi «iesviando oa olho* .lo li*i. Bseu-ua ea
hlba mm d«»loro«a .xpossâo

podero»o*f
—Os inimigos eni aram-se de tronle erguida
— Tenb'1 «'mn enia e *«»íp anno*

E a**«m ua-sm»., mau pae,—coulinuuu cíl*. ioib« -*«íiieea • velho mwi euia^ao *lnvo e valente

—E «i não \ua . . .
Nem. um. com rerteja. lenho confiança nelle

—Mas esse homem è inimorlal?—Nâo pode morrer
pelo eamihno?

Ah* beu* tal nâo permitia...Continuamos então desterrados"! . . .
—Pera-le que te re«i*taj dum bocadinho de pa-

ctcncia
—E si eu nâo quuer'*. ..
—Luixa?.. . sou teu pae*. . .
—Um pae (em obrigação de cuidar na felicidade de

seus hlhos e. . .
—Acaba, acaba. Já tenho o coração affetlo a que

lua* palavra* o atrofiem
Ha muito que o meu verle sangue e ninguém se

compadece ilHlc
Deus castiga com ba«tanie severidade.». Ain-

da assim, Elle le perdoe o mal que fazes.
l.ui.a fer uma Msagem de despraier e voltou para

a janelia. 0 velh<» ficou ainda < urn o olhar impresso
de dor íito naquell i que (teimava giba P©r ultima
evhalou um suspiro e continuou a leih;ra Heinou pro-
fundo silencio duranie alguns minutos. |l. repen-
te Lutta tornou a abandonar a janelia, correu a seu
pae, e. tornando-o f^elo braço, di^se-lhe

--Venha, venha e *crá E* Conrado .. ,. elle..
com essa mulher que o acompanha sempre.. . Oh!
que ililo*a que ella è! . . ,

—lleiva-me lama, deiia-me; nàu quero vel o...
hâo quen> ver ninguém.

Luíta sihiu subitamente Ia sala e «bngiu se para
«eus apoaenlns, onde *e deixou eahir tnbre um sophá.
s\« lani;*odt*

O me?! Deus' N.âo posso a»auer.er aquelle h<»-
me« ' - vi..I,-*" *' U.àda':

-' 'J*. S"-;. ¦' ': - -•¦;** __. ..¦'*¦ .-¦.viu'-. •:£$$ _

«Cario. Itasl\. pois era elle o solitário e mystcrioso
morador Aa ca*a do caminho dos Carabanchei., mar-
lynsndo pelas palavras de sua filha, deuou cahir o
livro e rohriu o rosio com a* uiãos , di.eodo comsigo

—Deus castiga me cruelmente! Ltuia á 0 latrgo vir
gadnr que me fustiga o roslo. , . o punhal que me ras-
ga o rotação!

Calou-se Ardentes Ugrirua» lhe sulcaram o roslo
Demito anno* anlc*. qu indo um resto do sangue ar-
dente da moodnde lhe circulava ainda nas veias, quan-
do «» favor do rei o enchia «lorgulho não teria de cer-
to «upportado os repetidos tn-ullo* d aquella tilha, q*M
se compraria em .itormonlalMi \erdade e que por en-
lâo « que lima >enliu brolar lhe n alma um desses
amores ImaelaO-os q»e nada reapaltam, que fate atro-
pcllam llabirii soube que Conrado de Altanura lojfra-
ta a poderá r-*e do coração de Lutta, mas «orno ton-
ra.lo ei a um simple» capilâo de «avariaria, sem mai»
barerea q»e a eepada, conaíderou pouco \antajo_a
aquella união

Accres«ia ser (l.mrado lther.il evallado. cotulicilo
uad.» a propósito para faier fortuna em tempo algum
Por lota* e<*las taiòes H..st\ re.istiu Entretanto o
fogo do a•• «»r ateiava .e a occullas, as entrevistas dos
dois amantes sucee.liam-sp, ale que .ieram fti lutas
civis por lhe cobro, obrigando Conrado a refugiai .e
em pau estrangeiro Como * longe da vi«u. longe Ao
roraçSo- Hal.ir.i julgou que. por m,>livo .|A em.geaeH.
de Conrado, f.;necoria aquelle aiuoi m. «ofoeào de sua
Mlha. I»i*ssaram-se me-es. Im Aii\ o eottdh/prepo. a
l.uua um enla<c vaniajoso; P||a resporeleu-lhe eom
tmpertuthavei seietudaih'

— Due\ a esse homem que pretende a»tSíb*« nii\o h,s
breve serei mUa.

,i.\**U*MU4XJ
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Vapor- para o norte—Hontem as
5 horas da tarde seguiu para os portos do nor-
te do imperteo vapor nacional Ceara, entrado do
sul na vepera.

Trouxe-nos folhas até o !• do corrente.

Alfândega do Pará-Os escriptu-
rarios da thesouraria geral desta província Au-
gusto Franco Velasco e Olympio Pereira Rebello
foram designados pelo governo imperial para fa-
zer parte da commissao encarregada dc exãmi-
nar os desfalques encontrados nos cofres da ai
fandeça da provincia do Pará, devendo seguir
para alli, com os outros empregados do thesouro,
no dia io do corrente.

Fundo de emancipação—Pelo
juizo de orphãos da cidade de Maragogipe, em
audiência especial no dia 19 do passado, foram
conferidas cartas de liberdade, por conta do fun
do de emancipação, a dous escravos, despenden-
do-se por aquella verba a quantia de 1.400.0.

r>osasiür*e—Da verpa do joanete do pa-
lacho norueguez Melancletony entrado ante-hon-
tem de Gênova por Pernambuco, cahiu sobre o
tombadilhoo marinheiro brazileiro de nomeJus-
tino Carneiro Torres, o qual foi conduzido para
o hospital da Misericórdia bastante maltratado

Oamar*a municipal—Assumiu a
presidência da câmara o Dr. Domingos de Souza
Requiâo, em substituição do Dr. Francisco José
da Costa, que está na assembléa.

Na sessfto do dia 5 tomou assento, em substi-
tuição do Sr. commendador José de Barros Reis,
o Sr. major Maximiano dos Santos Marques.

Visita policial—O-Sr. Dr. chefe de
policia, acompanhado do Dr. promotor publico
Raymundo Mendes Martins, d^ delegado do 1°
districto e de um empregado da secretaria, vi-
sitou ante-hontem a casa de prisão com trabalho.

• Governo do areebispado-
Por acto de S. Ex. Rvm. de 28 de fevereiro ultimo,
foi nomeado coadjutor encarregado da freguezia
do S. S. Coração de Jesus do Riachão da Jaco-
bina o padre 

"José 
Nunes da Silva Carneiro.

Recursos eleitoraes—Freguezia da Madre de
Deus—Recorrente o juizo de direito, recorrido
Ignacio Bernardino Senna Moreira—Mandou-se
baixar o processo.

Freguezia do Coração de Maria da Purificação
—Recorrente o juizo de direito, recorrida a
mesa parochial—Deu-se provimento.—Recorrente o juizo de direito, recorrida a
mesa parochial—Negou-se provimento.

Appellação civel—Minas do Rio de Contas—
Appellante o juizo de direito, appellados Estevão
José da Trindade e outros, pelo escravo Pedro—
Confirmou-se a sentença

Passagens—Minas do Rio de Contas—Appel-
lante ojuizo de direito, appellados Estevão José
da Trindade e outros, pelo escravo Pedro—Ao
Sr. Dez. F. Monteiro.

Villa de Itaporanga—Appellante o juizo de
direito, appellado Pedro Celestino de Oliveira—
AoSr. Dez. B de Almeida.

Cachoeira—Appellante Cândido Ferreira Jor-
ge da Costa, appellada Sophia, por seu curador
—Ao bacharel Pasehoal Pereira de Mattos.

2a vara—Appellante Anlomo Pereira de Fa-
rias Guimarães, appellados Idalino José de Bar-
ros e outros—Ao Sr Cons. A. Ramos.

Simão Dias—Appellante José Herculano Fer-
nandes, appellado Pedro Vidal de Oliveira—
Idem.

Joaseiro—Appellante Antônio de Souza lie-
nevides, appellado Antônio José de SanfAnna—
Nomeou-se curador ao bacharel Albergaria ,
mandando depois dar vista ao procurador da
coroa.

Rio das Éguas—Appellante o juizo de direito,
appellado Athanasiò Ferreira Barbosa—Ao Sr,
Dez. V. de Carvalho.

Maragogipe—Appellanie o juizo dc direito.,
appellado Vicente Pires de Amorim—Idem.

Diligencias—Conde—Appellante o juizo de di-
reito. appellado José Maria—Ao Cons. promotor
da justiça.

Capital—Appellante o juizo de direito, ap-
pellados José Rodrigues da Cruz e outros—
Idem.

Maragogipe—Appellantes D. Leonor Tavares
e seu tutor, Joaquim Anselmo dos Santos—Vista

j ás partes.
Mai ia da tiloriaCasa cio prisão com traba- I : Larangeiras-Appel lante D

llAo-Poracto de 3 do corrente foi nomeado ; jios 
Muitos Jurema, appellados A. ScharameC—

capellão interino da casa de prisão com traba- Idem. ,,»-,.,
lho o Rvd. Fr. Joaquim do Espirito Santo, du- , 

—Appellantes bacharel Gonçalo de Aguiar Boto
ránte o impedimento do conego Henrique de Sou- de Menezes e sua mulher, appellados A. Sena-
za Brandão, uue está com assento na assembléa ra™ cl. Idem. .,,..,,

Cachoeira—Appellante Lúcio Marta Farto, ap-

A carne do Rio Grande, alimento ordinário dos
pobres e dos escravos, tem subido de preço, ven-
dendo-se um kilo por 560 e 640 rs.

A carne verde temol-a, como sempre, boa e se
vende a 360 e a 440 o kilo.

Os preços que correram no mercado foram és-
tes:

Aguardente 1$500 a l£oiO a canada, dita de
canna 1^400 a JáoOO, assucar escorrido 1$200 a
2ê arroba, dito raspadurado I £200 a 1£800, café
í>£ a6#500 a dita, capados 6£500 a 8£ a dita,
couros seccos ijj a 8i> a dita, ditos salgados de
3$ a 43 um, farinha de lO.íi a 12â á carga, dita
a retalho a 60 rs o litro, fumo 2ê a 5# arroba,
milho 2£ a 3$ o alqueire, mel de 6o£ a 70.$ a
pipa.»

Alagoinlias—Recebemos a Verdade de
4 do corrente.

No mercado do dia 4 os gêneros venderam-
se pelos seguintes preços:

Farinha de mandioca a 5$ os 80 litros, milho
4£ a 5£ idem, feijão 9£ a 10£ idem, carne sec-
ca 6$600á SS os 15 kilogrammas, mel (a pipa)
70á a 75á, toucinho a 7á os lo kilogrammas,
carne verde de -400 a 480 rs. o kilogramma,
fumo em folha de 2à300 a oá os 15 kilogram-
mas. fumo em corda 2á200 a 4á. assucar de
1^700 a 2â os 15 kilogrammas, couros seccos
280 rs. o kilogramma. duos salgados a 2i0 rs.
idem, sola dé 2$ a 24100 o meio, aguardente
200 a 220 o litro, tucum em rama a 1^280 o ki-
logramma. dito em lio a 1£800 idem, borracha
de nungabeira 12â os 15 kilogrammas.

—No dia 5 havia no theatro d*aqueila villa
um espectaculo promovido pela sociedade «Sete de
Setembro» em beneficio das victimasdas inunda-
cões em Portugal.

—O balancete da câmara municipal d'aquella
villa, fechado no dia lw do corrente, foi:
Saldo do mez de janeiro. . . . 1:247£000
Renda liquida d? fevereiro . . . 1:654^722

Total.
Despesas .

2:901£722
1:4494930

Saldo que fica 1:4515792

Assenibléa Geral—Na sessão de

uma representação do bacharel Manuel Pereira
Guimarães residente em Aracaju, denunciando o
juiz de. direito Ângelo Pires Ramos, chefe de po-
licia da provincia de Sergipe. Foi á commissao
de legislação. . .v^

Entràndo-sé na ordem do dia continuou a dis-
cussão adiada da eleição senatorial de Peruam-
buco. com emenda do Sr. Pompeu.

Oraram os Srs. Zacharias e Cândido Men-
des.

Findo o debate, encerrou-se a discussão não
se procedendo a votação por falta de numero.

Entrou em di*»*ussâo o parecer da eleição se-
natorial do Rio Grande do Norte.

O Sr. Octaviano leu e justificou o seguinte re-
quer i mento:

«Requeiro o adiamento da discussão para
quando o senado receber as actas das eleições
parochiaes, que a commissao declarou não* lhe
'erem sido presentes, importando essas eleições
a da maioria dos eleitores da provincia.

O Sr. Fernandes da Cunha deu ligeiramente
as razões sobre que se fundava o parecer.

A discussão ficou adiada pela hora.
Na sessão do dia 28, votou-se o parecer da

commissao de constituição e poderes, reconhe-
cendo a carta imperial que nomeou senador do
império o Sr. conseheiro João Alfredo Correia
de Oliveira!

Pela emenda que annullava a, eleição vota-
ram os Srs Marcelino Gonçalves, Chiehorro da
Gama, Mendes de Almeida*, Octaviano, Silveira
Lobo, Cansanção de Sinimbú. Saraiva, Silveira
da Motta, Dias de Carvalho, Nabuco de Araujo,
Pompeu, Visconde de Abaeté e Zacharias. (Ao
todo 13).

Contra essa emenda e pela approvação da car-
ta imperial votaram os Srs. Üehòa Cavalcanti,
Leilão da Cunha; Diniz, barão de Camargos, ba-
rão de Colegipe. barão da Laguna, barão de Ma-
manguape, barão de Maroim. barão de Pirapa-
ma, conde de Baependy. Jaguaripe, duque de
Caxias. Barros Barrelto, Almeida e Albuquerque,
Teixeira Júnior, Figueira de Mello, Junqueira,
Paranaguá. Ribeiro da Luz, Fernandes da Cunha,
Cunha Figueiredo, Jobun. Vieira da Silva, Luiz
Carlos, marquez de S. Vicente, visconde de Ca-

! ravellas, visconde .le Muritiba. visconde de Ni-
vlv, , ,. therov e visconde do Rio-Grande. (Ao todo 29.)28 do pa.sa.lo leraaii-se c foram a imprimir, para : N-0 estlveram presentes os Srs. Cruz Machado,entrar na ordem dos trabalho, os pareceres da ; A 

- 
g |i)V e $lscnnáG llo Rlo_Branco.commissao de marinha e guerra, convertendo ; , Sp_ sil->!s d M 

-^ d .- a sfi.

provincial.

Éieoebedoria—Por acio da mesma
data foi concedida ao cidadão Júlio César Vieiia
exoneração do logar de cobrador do 4o districto
da recebedoria d'esta capital.

Oedulas falsas em. CacUoel- »testemunhado Dr. Luiz Pereira d<
ra—Lé-se na folha oílicial de hontem: i Sr Cons. A. Couto.

• A respeito da noticia do apparectmehlo de ce- , Aggravos de petição—< Irphãos —Aggravante
dulas falsas na cidade da Cachoeira foi dirigido Jose Camerino Teixeira de Freitas, aggravado o
ao Sr. Dr. chefe de policia o seguinte òíHcfo: • curador geral—Ao Sr. Dez. F. Monteiro.

•Juizo municipal da cidade daCaehoeira, Io dê —Aggravariie Francisco de Paula Adalberto

em projecto de lei as propostas do governo fixan-
do as forcas de terra e mar para o anuo fin.iu-
ceiro de 1877 a 1878.

Também furam lidos e julgados objecto de
deliberação os pròjeclos que concluem com o<
pareceres concedendo pensões aos seguintes:

De 6003 animaes a I). Joanna Paula de Castro
Teste- í d* Gama Nabuco de Araujo, viuva do senador

Arauió—Ao ' aeí' réparlidamente com s.'iis filhos José e Pra-
jzilina, sendo quanto ao primeiro até sua maio-
ridade, a I). Bràzilina Augusta Humachi d.'
Mello, viuva do chefe de secção da alfândega .1.

pellado major Francisco Vieira Tosta—Idem
Levantou-se a sessão ás 2 horas.
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Carta testemunharei—Santo Amaro—. .• , .,., .. . .
munhante I). Maria Francisca Garcez de Argolloí i Jl>*- Thomaz Nabuco de Araujo: de o00i> ai.nu-

março de 1877- -Illm. Sr —Tenho presente o of-
ficio do V. S. de 24 do mez findo, e hontem re-
cebido, sobre o facto, que publica 0 periódico—
• Verdade», de terem apparecido em circularão
nesta cidade cédulas falsas de 100$ e 2(M)á.

Logo que tive noticia do que publicou a refe-
rida gazeta procurei iníormar-mè da veracidade
d'ella, nào lendo até hoje recebido queixa ou
denuncia, nem informação alguma que me levas-
se a tomar qualquer providencia: no entanto es-
tarei prevenido si estes factos se derem, e os le-
varei ao conhecimento de V. S.

Deus guarde a V. S.—Illm. Sr. Dr. chefe de
policia.—Ojuiz municipal em exercício Auto-
nio d»* Britto Leal.»

\otas falaas—Diz a Aurora Parra-
mánsense de 23 do passado que o Dr. promotor
publico da comarca oflerecera denuncia contra
Julio Jóias o Raymundo Antônio Moita, indicia-
dos como autores do crime de fabrico de mordas
falsas de 205. do qualjà demos noticia.

Questão do pataolxo «i"i<io»—
LÔ-se no Diário de Noticias de hontem:

¦Por lelegranima recebido hoje da corte, sa-
be-se que o Sr. Domingos Fernandes Moreno

de Gouveia, aggravado o curador geral-
Dez. B. de Almeida.

Pernambuco, Jacome Geraldo Maria Humachi
ile Mello; e dc A06 tne.nsaes ao capitão reforma-

io"sr I l'l> ('a 8uar{^a nacional da provincia de S. Pedi-'
do Rio Grande do Sul Henrique Fernandes de
Oliveira, o qual cegou cm conseqüência de mo-

p^sageitros—No vapor .S'. FianeiscoJ jestia adquirida na guerra contra o Paraguay;
vieram de Cannavieiras os seguintes: \ de 400 réis diário-; concedida por decreto de

Domingos J. Machado, Quintino E. Dias. Joa- ; 23 de outubro de 1875, ao 2°cadete do exercito
((iiitn J. de ^antWnua. João Lünd, Antônio 0. S Josó Bueno d.' Azevedo, <> qual, nn cpnséqucn-
Moreira, I). Dometildes S. Torra, Pettier P. De- cia de moléstia adquirida na campanha do Pa-
siré, Joaquim P. dos Santos, Joaquim da S. Cu- raguay, ficou impossibilitado de procurar

r.o ^ mensaes, conceJ
julho de 1870. a D.

nha, Felippò Andrade. Maça rio l. da Gostae um
escravo, Joaquim S. Ribeiro, sua senhora, 3 fi-
lhos e uma crtatla, Juão V. da Silva. Antônio
Cabral. Antônio G, Chísiítt, I». Luiz B. S. Filho,
Joào*J. dos Santos, c 7 fripolanles do brÍLote
Anna Maria, naufragado em Gaunayieiras.

—.No vapor allemão Buenos-Agres vieram de
Buenòs-Ayres jior escalas os seguintes:

Dr. Francisco C- A. Galvão, Victor ChavelÒt.
Eduard Guieselar, Pedro B. P. Freire, Egidtò í nuaes, concedida por decreio de 2 de outubro
J. do Nascimento e outros eni transito. 'dò 1875, ao ex-imperial marinheiro João Acacto;

-No vapor nacional Ceará vieram d.i Bio de|de42á, concedida poi decreto de 21 dejunho

meios ue sunsisiencia; d-.'
dida por decreio de I'i de
Mana Adelaide Martins Brandão, viuva «io
capitão >le voluntários da pátria Anionio Ma-
nuel d" Almeida Brandão, réparlidamente cum
<i< quatros legítimos filho menores do referido
capitão: Estevão, Eulalia, Zulmira >•!) Anna
Augusta de Almeida Brandão, ^--n.h» quanto ao
primeiro até sua maioridade; dc l'Ciò an-

ide 1876, réparlidamente, a 1>. Mana Fialho de
Murinéllv, cum seus filhos menores Luiza de

perdeu a questão que tinha com a fazenda na- ! .\driào H. J. Rangel, José A. P. Guedes, 6 praças
cionál sobru;0 carregamento de cafe no patacho (|0 exercito, unia da marinha, uni escravo a en-

Janeiro pela Victoria os seguintes:
Antônio F. M. Leal. D. Hermelinda C da

ofíicial de fazenda José P.
B. Cyrne, Caetano C. <'
sus, Fiel Manuel ''.. Cabral", Guardião João li de j este somenle ate sua maioridade, viuva c hinos
Sá, Antônio G. de Oliveira, Jose .11 B. CesariÒÍI do capitâo-tenênte Arnaldo Leopoldo dc Miiri-

m-liv.

. . N. Cyrho, Leopoldina Murynelly, Maria do Carmo de
ampos. Josepba !•'. cie Je-j naldo Leopoldo de Mun elly.

Murinelly •• Ar-
sendo quanto a

Volo.t ' tregar c outros em transito.

Lé-l-il^a Operaria Bahiana-
se na mesma folha:

• Fnia coinuns-ão da Liga Operaria Bahiana
foi hontem a palácio solicitar de S. Ex. o Sr.
Doz. Lucena trabalhos tendentes ás diversas ar-
tes de seus associados.»

I ii> piHMisn — Recebemos os seguintes
jornaes:

.1 Escola, n. s, revista que se occupa espe-
ciai men to da oducacão e do ensino, lia/ os se-

Achando-se sobre a rm-sa o parecer ã.i Ia com-
missão dc inquérito sobre a eleição primaria das

—No vapor Gonçalves Martins, vieram de S. parochias da Fortaleza, Saboeiro e outras ..ia
Jpsé"e escalas os seguintes: provincia do Ceará, fui a imprimir para ser vo-

Dr. JpséF. 'le Lacerdae um escravo, Vences- tado na fôrma do regimento,
lau !•'. Braga, Luiz C.Schmidl.Dr-Felippe P. O parecer concluía pedindo â approvação das
Nabuco e sui senhora, Antônio B de Castro, eleições primarias da Fortaleza, Saboeiro. Bar-
Fabnciano B. de Carvalho. Bnnar lo de S. Leão baltio. Riacho dõ Sangue, C«*alo e Missão Velha.
Jumor .-sua senhora. Domingos J. Coimbra, Dr. j Enlrand > em discussão o parecer da ..'!• com-
Henrique A. da Malta, I criado e I menor, João I missão Ao inquérito sobre a eíeiçà') da província
N. de Amorim, José deS.B Gamara e um irmão, i,l" Paraná, orou o Sr. Sérgio d.- Castro, tirando
João B. de s. Oliveira, Manuel J. Vieira, Manuel I * discussão adiada.
P. Pinto, Pedro F. Bandeira, 2 filhos n 2 escravos,!
Pedro A. C Lima. sua senhora e uma escrava;

d."U\ni"o 
iEldo Dr Duque-Hstrada Teixeira. Eduardo Catalão, un. escravoj praça di

Parto oaicial: Ministério do Império. Rotetim:'| Ç«""» escrava com um filho a entre

Reortçanisação ministerial.—Ministério da agri
•ral Pernam- Coiuinuiliia .V 11 i;i n«;;i •Hontem

SiMiiulo —Na sessão uo dia 2'i do passa.1.)
na primeira parte da ordem do dia o Sr. Úchda
Cavalcanti pediu para reiirar s<mi rcquerimenio
pedindo ao governo a correspondência ofilcial do

apresidente da provincia du Pernambuco sobn
remoção -Io juiz de direito Silva Barros.

Passando-se a segunda parte da ordem do dia
continuou a discussão adiada solm- a eleição de

Cardoso. Fran. isco Novaes Monteiro
•tor. Pinto da Silva Moreira. Joào

iiraram os Srs. barão de Colegipe. Saraiva,
marquez de S. Vicente e Silveira da Moita Foi
lula. apoiada e posta em discussão a seguinte
emenda:

««Jue seja declarada nulla a eleição de que s.1

ÍS
cultura.—Pela inspeciona
buco.—Instituto FÍuminenso de Agrk-ultura.—-a 'Meiçao para os novos fnnccionarios dessa socie-
I s(0las das colônias.—Instituto Balúano.—JS7 clade deu o resultado seguinte: '

eco de «t««—F.scola Acricola.—Os ingênuos.— Presidente— Manuel Pinto iNovacs.
Variotas dilecUl.-Educação e ensino: A Es- Secrelari. -Frederico Augusto Bodrigues p. ; ',

cola. por Archimedes. — Leituras populares, i
por um municipe.—Conferências pedagógicas, D»r«
.lise.irsos ,|os professores Vicente do Souza e Soares Chaves e Jose da bdva e Sotua.
Vugusto Conv.—A instrucção "a ignorância. Supplentes—Luiz Pinto S. Moreira, Joaquim

Vírnideconips ã rédoeção de uo util e mstru-, da Costa Pmlo e Joaquim Dias Macieira. ¦
etivo periódico a transenpeao .p.-.-ob o titulo' Sao de •":.<-¦ !:.::¦.-• 1 mandes «¦ ' - qu- - m »¦¦ : ¦ pr •¦¦ ¦ l-i t i. •-, v ..-,¦.., .!

de Ingênuos* fe/. de um artigo nosso •*ni que çen-
suravamos a lei de 28 de setembro do 1871 p«>r
nau tor pensado na educação destas creanças.

—Retitta do Rio dr Janeiro, n. 8 do anno
2*. contendo 0 seguinte:

Expediente. — Mathemalíca. — Doutrina do
real [conclusão .— Sciencia popular.— Revista
dos lheatros.—Chronica.—Poosios: Juramento
?«dentada, A Relisa. \ \alentina do Lucena,
Esmola romântica, O canto e a folha.

—Jornal das familias, n. 'A dodeciuio quinto
aono.

dc MeM|uita. Maiiuel Joaquim de Souza e Coram, conformidade cm .. .hsposto no ?j 9.e do art 22
Manuel José Bastos. [dá l.ci du 2n dc outubro de 1875 o no art. VA da

constituição do Império.— T. Pompeu."
r-i;iiit<» Ainafo-Ualas alé 3 do cor-

rente.
Estava marcado o dia I 'i do corrente para

ter logar a primeira sessão do tribunal dd jury
nest»1 atino.

—No cha i^fio passado uni inspector de quar

\ commissao de constituição apresentou o pa
recer sobre a eleição senatorial dd Bio Grande do
Norte, opinando que fosse reconhecido senador
o Sr conselheiro Diogo Velho Cavalcanti dc Al-
buquérque.

Na sessão do dia 2^. depois da leitura do e\-

guinte declaração de voto:
tDeclaramos ter votado a favor da emenda do

Sr. Pompeu e contra o parecer da commissao de
constituição, que julgou valida a eleição de sena-
dor pela província de Pernambuco.

Paço do senado, 28 de fevereiro de iis77.—Sil-
veira da Moita.—Z. de Góese Vasconcellos.—Na-
buco de Araujo.—J. A. Saraiva.—F. da P. da S.
Lobo. — Visconde de Abaeté.—Pinto Chiehorro.—
Cansanção de Sinimbú.—F. Octaviano.—Nunes
Gonçalves.—T. Pompeu.—J. P. Dias de Curva-
lho.*

Achando-se na sala immediata o Sr. conselhei-
rò João Alfredo, foi ititrudosidò no salão com as
formalidades do estylo, prestou juramento e to-
tiioii assento.

Continuou -i discussão do requerimento de
adiamento.

Orou o Sr. Teixeira Júnior contra, e a favor
os Srs. Octaviano, Pompeu e Silveira da Motta.

Ficou encerrada a discussão.
Proseguiü a primeira discussão da indicação

do Sr. Vieira da Silva com o parecer dá mesa,
pró roga ndo o couirac.to (felebradõ pela mesa com
o Diário do Uio de Janeiro para a publicação dos
debates do senado.

Ficou encerrada a discussão por falia de nu-
mero para votar-se.

Teleg;raiiinias—Do Jornal do Com-
mercio do líio compí.tmos os seguintes:

i-Londres, 27 de fevereiro—Mercado de cafe,
apathico.

Mercado de assacar, firme.
Tres por cento, consolidados inglezes. 96 1/8

a 96 l/'i.
Cinco por cento, empréstimo brazileiro de

1875', 02.
Seis por centOj empréstimo argentino de 1871,

63 1 2.
Seis [ior cenlo, empréstimo uruguayano de

1871,29
Vendeu-se o carregamento de café de Santos.

good average, da barca «Aurora* iti.200 saccas)
ao preço de So s.por 112 libras.

LiverpQól, '27 de fevereiro—Algodão de Santos,
fair, 6 '.', 16 d. por libra.

Dito de Pernambuco, fair. 6 U/16 d. por libra.
Mercado pouco animado.
Venderam-se cerca de K.000 fardos de algo-

dão de todas as procedências.
Pariz, l'7 ile fevereiro—Cinco por cento, li tu-

los francezes, 106 1 'i.
flavre, 27 d* fevereiro—Café do Rio. ordina-

r\. irs. tu por .'JO kilogrammas.
Dito d.» Santo.-, orduiary, frs. 98 a 99 por 50

kilogrammas.
Marselha, -j~, de fevereiro—Café do Rio, íirsl

ordinary, frs. loi por .'io kilogrammas.
Antuérpia, '27 dc fevereiro—Café,—Preços em

< baixa
Café d eSanlos, good ordinary, V7 c. por libra.
IJamburgo, 27 de fevereirOf—Conliwú^ a haver

pouca procura nó mercado de cafe.
New-Vork, 27 de fevereiro—Pouca procura

no mercado d.» café. preços sustentados, cota-se:
Cafò de Santos, fair lloaliog, cargas, 19 a 19

l/i c. por libra.
Preço do ouro. 1(H A;\.
Pernambuco. 28 de fevereiro—Cambio sobre

Londres, bancário, 2*4 3/8 d.; jurticular 2i
5/8 d.

(Cambio sobre Pariz, bancário, AOi rs.
Santos. 2* de fevereiro — Café. — Nào consta

que se •df.ctuasse trasacção alguma uo mercado
ue hoje.

Os possuidores conservam-se firmes.
Pre. o do café superior 0/600 [ior 10 kilo-

teirão, no acto .ie prendera Buijamm de tal | pedi ente o Sr. Pompeu fundamentou e mandou
foi ferido perante com diversas facadas, de que ã mesa o seguinte requerimento, que foi lido,
se achava em tratamento. Ò offensor evadiu-se. * apoiado e posto em discussão:

-No dia i'5 um italiano mascate foi ferido no | «Requeiro qae, por intermédio do ministério}

grammas.
Enlraram hontem do interior 1,300 saccas de

•aí.

ESsoola l^ol yi..o«-lin i* a—0 minis-
O suinmar.o desse util e mtorefsantoperio- {Q nJ| Pn,ça ,ja pnrincaç,1o, por Luiz Anlo-Ida justiça, serequisile do|governo: I terio do império commun.cou ao .a fazenda que

dico o o fdguinte: nio, conhecido por Lulil Catolé. O ferido fói re-í l.° Copia da correspondência trocada entre a I o pessoal, que no corrente anno lectivo tem de
u'"'*,fl "" l\u\'!"*J:t!:*nt.!! f??:l:. 

"!i: 
E ir I colhido ao hospital e o otT-nsor preso ã ordem | presidência de P;rn imbuco e o jm/. de direito I reger na escola poly

-iin constituído:
i, , su I colhido ao hospital eo oíTensor preso a ordom j presidência de P;rarTmbucó e o juiz de direitoI recer na escola polylechnica os logares vagos do

C.arlos Nodter — A engeitaJa, por Heitor de Ml- !."*'. , _ ... i :„ • ....... tl. ,,..„  .:..!..;.  i...
vcjra.—("rn almoço, por Machado do
poesia: Invocação, por J. C. Teixeira

Moda*: Decripçao do llgurino dn modas —
rrabalhos: Explícaçlo da estampa de bordados

#• traba lhes <—Kxpuçaçào da estampa do moi-
de*,.—Explicação Ae estampa grand»- de liahs-
lhos diverãos rocio o verso).—Explicação da
graiura «sobre madeira v í%ia de Basíléa).

Acompanham oem numeroj
I." I rn llgurino de modas colorido.
2.° Imn eiiainpa de bordados o trabalhos.
:i.» pata eitampa d** rnold»^
|/>l mu eatampa giarub- de trabalhos diver-

«os frecto).
5* Um* estampa grande «le trabalhos diver-

jot verto..
rt.» I ma gravura sobre madeira vista ae na-

liléa
'l'!'!»*"!»!»! «lu ÉjÜilaçAo-ll* *es*âo

ordinária em t d*' março de IM77. sob a pre-
afetou* ia do Kxm. *r Con*. Araujo C.oes, sendo
•ecretario o CctPOKodatfor S. p de Carvalho

\% II hora», constituído o tribunal com nu-
mytfi legal, abriu-se a sessAo o Julgaram-te oa
.e«n>ntes failoa:

\pprlPir<lo rtvel

Uss — ' da delegado. | Antônio Lopes da Silva Barros, ojuiz municipal í m.igislerio. lie ni assim con*'s,,," 
j ;\ câmara municipal tomou acertadas provi- , |,uj7. Antônio de Andrade e seus supplentes e o { Curso gerai—t" anno— Os
denetas a favor da hygiene e da segurança ín-. promotor publico Cociinhra do Ouricury sobre I Henrique Etiiies Bandeira a

os acontecimentos, que precederam as eleições
daquella comarca.

2" (iiipu da correspondência trocada entre o
chefe de policia da província e 0 delegado do

1* vara— AppelUntosMIer
feíieirada Matta e sua innã, appellado

dividnal,

JSfctasti^Otli—Datas ate .1 do corrente.
No dia tt do ruei passado tomou posse a

nova câmara municipal, que Hcou assim com- termo do Ouricury sobre o mesmo objecto.
.,<,„!.! A." Além da representação OU representações

Dr.Joté Nuie-s da Silva, capitão Tertuliano do presidente de Pernambuco ao governo impe*
Coelho Sampaio, Dr. Alexandre José Barros Bit- í nal, pedindo a remoção do ex-juu de direito de
tencouil. Dr. Manuel Pedro dc Rezende. Dr.jOurícury, l»r Anlomo Lopes da Silva Barros.
AmcricoMunU Barretto da Silveira, Lydio Pe* copia também dos pareceres dos conselheiros do
reira de Mesquita, capitão Ignacio da Silva Dei-; Kstado, ouvidos sobre o assumpto-
ro, lunente coronel Leão de Caldas Bntlo. i." Si eslavo preso, e p.»r quanto tempo, o

Fáitou empossar*seo Sr» iosô Alvos Pinheiro, | vigário do Ouricary, padre Francisco Pedro da
de Atdéa, que não compareceu

-Nomea de fevereiro lindo o movimento do
Silva.

5° Si o referido vigário acha-se novamente
hospital da Santa Ca*a de Misencoidia foi o se- j pre*»», e, no caso allinnalivo. qual o motivo da
guinte: I pri**õ.

Cxistiam doentes 3ii enlraram duranta o mor j 6.* OS nomes das autoridades actuaes da co-
10 lotai M.

Sahtram caradoa 7, mesmo estado i, malho*
tado l, talleceram 5; lutai 14: existem em trata
men io 33,

-Lé-se no Bcgenerador da uMima data
A feira da semana passada foi concorrida.

marca de Qttricury.»
Ficou adiado por ler pedido a palavra o Sr.

Uchôa Cavalcanti
A ordem dia oecupou-se com a discussão

adiada da eleição senatorial de Pernambuco,
(liaram oh Sr*. Silveira da Motla, Uchôa Ca

O cale baixou ainda na capital, não se li/eram j valcauti e Dtai de Carvalho. Ficou adiada peU

bacbarjis: Ernesto
1* cadeira. Álvaro

Joaquim de Oliveira a t*. João da Rocha Fragoso
a aula de desenho geométrico e lopograpnico.

2* anuo— Os bacharéis Benjamim Constam
Botelho de Magalhães a I* ca.loir.1. Francisco
Antônio Carneiro da Cunha a 3»*

Curso de sciencias physicas e malhrnnihcas--
.1° anuo—(ls bacharéis; Joaquim tialdmo Pimen-
te| a 1* cadeira. Christiano Paes de Mello Holltn-
da CavaJcahte a t.' Ernesto Augusto Mavignier
a aula deste e do 2' anno.

£7«rs<í de engenJuiria ctcü—O bacharel Adol-
pho Del-Vei-luo as aulas do & o 3" anuo.

Curso de minm—O Di Fianeisco Antônio de
Almeida a 2* cadeira do t" anno e o bacharel
Antônio José Fausto Gtrriga a aula deal© a do
3a anno.

Curso de sciencias physicas e naturaes —O Dr
Joaquim Duarte Mratinho a I' cadeira do 2" an-
no.

Continuam a servir de substitutos;
Os bacharéis LuU Raphaal Vieira Souto da

3« cadeira do 3a anno do curso de sciencias phy-
sicas e mathematicas. Manuel Joaquim Teixeira
Bastos Júnior da t* cadeira do 2 anuo do ctir-
so de minas, o Dr. Vmenco Monteiro de Barro»
foi designado para regei a f* cadeira do .1" annop»w '•;'•"* 

attdflauet Seitia^ l»«*prmar*m.i venda» pelai ..tlertaa que appanw»-raui. os aasu- 1 hora. | fui deaignaüo para regei a z- c.iueu, uo ,i
Dr l>«»niiogof wwif taraa cuntervaio oa õraooã da aewana anterior. Na ies*àu do Uia87,o8n Pompeu enviou a uteaa do aurso de atifeuliaria eivil, durante q i i-

í mento do Visconde do Rio Branco, nos termos' do art. 143 dos estatutos.
Foram nomeados para regerem, os bacharéis

Antônio José Fausto Garriga, a aula do .> armo
do curso de sciencias physicas e naturaes, cu-
mulativamente comas citadas aulas do 2U e 3o an-
uo do curso de minas; Alcino José Cha va ntes as
do ü2° e 3o anno do curso de artes e nianUfactü-
ras; o bacharel André Pereira Reboúças a Ia
cadeira do Io anno do curso de engenharia civil,
vaga pela jubilação do Dr. Gabriel Militão de Vil-
lanova Machado.

Para substituto do referido curso o bacharel
Luiz Raphael Viera Souto, accumulando o logar
de suhstitutojda 2* cadeira do 3o anno do curso
de sciencias physicas e mathematicas.

Ordenado do cliofo do poli-
cia—Pelo ministério da justiça recommendou-
se em 14 do passado ao presidente da provin-
cia do Rio-Graude do Norte, para fazer constar
ao inspector da thesouraria, em resposta ao Offi-
cio n. Io de 19 de outubro ultimo, que, segundo
a doutrina do aviso n. 5i de 13 de fevereiro de
1873, foi regular o pagamento do ordenado ao
chefe do policia, juiz de direito Francisco José
de SouzaNogueira, desde a dala de sua nomea-
ção para aquelle cargo até a do exercício, que
assumiu no prazo legal; que a despeza provem-
ente desse pagamento deve ser classificada na
verba—Pessoal e material da policia—, de con-
formidade com o aviso n. 327 de 13 de setembro
do dito anno; que, finalmente, o juiz de direito
nomeado chefe de policia não é obngad > a de-
clarar que acceila a commissao, devendo o pra-
zo para entrar em exercício contar-se da data
da publicação do decreto no Diário official.

Pfepostos d© leiloeiros*— Pelo
mesmo ministério remetteu-se ao presidente da
junta commercial da corte, afim de ser ouvida
a mesma junta, a representação de diversos agen-
tes de leilão da corte, pedindo que se firme a
intelligencia do art 14 do decreto n. 858 de 10
de novembro de 1851 quanto aos preposlos dos
leiloeiros.

Louvor—Paio da guerr.i, declarou-se
ao presidente da provincia do Maranhão, em res-
posta a seu oíBcio, sob n. 12 de 17 de janeiro
ultimo, que são dignos de louvor o major fíono-
rato Cândido Ferreira Caldas, o tenente Bay-
mundo Rodrigues Bayma c o alferes Firmino
Raymundo dos Santos Reis, os quaes. com uma
força de 50 praças do 5o batalhão de infantaria,
a que pertencem', seguiram, por urdem da dita
presidência, para as comarcas de S. Bento e de
Vianna e apprehender.im 113 escravos fugidos,
que traziam em sobresalto os habitantes daquei-
les lugares.

Alfândega da oòeto—Lê-se no
Jornal do Commercio do Rio:

« Os trabalhadores das capatazias, tendo-se
reunido hontem pela manhã em grande numero
junto das portas desta repartição, recusaram en-
trar nella e prestar os serviços habitu.ies.

Allegavain elles que uma ordem recente da
inspectoría estendera excessivamente o tempo do
serviço diaiio, obrigando-os a entrar as 7 horas
da manhã, quando a hora anterior da entrada
era ;'is 7 1/2, e o trabalho vai ordinariamente
até às o 1/2 e G horas da tarde, sem que se lhes
conceda tempo algum para tomar alimento;

Que sua diária é a mesma de ha 7 annos pai-
sados, e que ha c rca de ti mezes se dedu/Ju do
vencimento dos ad.lidos 500 rs. diários;

Que ultimamente foram despedidos vários tra-
balhadores. que contavam mais de 20 annos de
serviço na alfândega, unicamente por serem
velhos;

Que, finalmente eram agora obrigados a usar
de um uniforme mareado pela inspoctoria, e não
dispunham de meios para esta despeza forçada.

Segundo as informações que ubtiveinos a ins-
pectoria da alfândega, desejando allcnder a va-
nas reclamações sobre a demora do expediente
das capatazias, determinou elTectivamente que
os trabalhadores entrassem áS 7 horas da ma-
nhã. afim de que o serviço das descargas come-
casse ãs 8 horas, sendo a hora de diíTerenra
empregada na limpeza dos armazéns, pontes, etc.

Sendo as queixas dos trabalhador,>< levadas
ao conhecimento da inspeciona, declarou esta
que não podia prescindir da entrada as 7 horas
ila manhã; que o uso do uniforme, conveniente
para a policia da repartição e util para os pro-
prios trabalhadores, não era, entretanto, obriga-
torio, deixando de vestil o aquelles que não
pudessem comprar uma blusa de züarte azul e
um bonét; que as despedidas tinham recaindo
em empregados pouco babeis e pouco aclivps,
cuja desidia f.izia que maior serviço cahisse
sobre os bons operários: e finalieeoíe, que não
estava em suas attribuições augmentar os venci-
mentos dos trabalhadores elToeiivos.

As 10 horas da manha os trabalhadores diri-
giram-se a caixa de amortisação. onde se achava
então o Sr. ministro da fazenda presidindo a
junta da mesma caixa. Trez trabalhadores foram
a presença do Sr. ministro da fazenda, a quem
repetiram suas queixas. Depois de ter indagado
delles se haviam representado ao inspector da
alfândega, disse-lhes S. Kx. que haviam feito mal
em abandonar o trabalho e perder assim o dia.
e determinou-lhes que so retirassem para suas c.v
sas sem nenhuma outra demonstração; que, hoje
a hora de começar o serviço, se achassem em sua
repartição; que lhe apresentassem por escripto
suas queixas para .pi- providenciasse, atten-
deudo-as no que fossem justas.

Reconhecendo que sào fundadas algumas das
reclamações dos trabalhadoras julgamos, enlre-
tanto, que elles foram mal wõiiseinadús quantoao modo por que as representaram: quem tem
por si a justiça não a reclama tumulluariamente.

O vencimento dos trabalhadores o. diminuto
o seria para desejar que as circumstancias dò
thesouro perinittissem um pequeno aügmento.
Dizem-nos, porém, que ha nas capatazias grande
numero de empregados, que nada fazem e reti-
r.uu-se antes de seus companheiros, esiabohren-
do-se assim uma desigualdade odiosa: estes, quealli dominam trabalhadores de casaca, são os quoestão fora de teu logar em uma rep.rtiçào cm
que ?e exige muito trabalho.

A hora da entrada não nos parece excessiva-
mente matinal; tuas não o justo que se deitem
dias abaixo porque os trab ilhadores procuram
comer um pedaço de pio durante aa horas do
expediente.

Os empregados que envelheceram nas capata-
/ias nào devem, porque hoje estão velhos, sor
despedidos, e queremos acreditar que nenhum
lacto desta Gritara se tenha dado si os moço»
teem por si o vigor Ao^ músculos, os velhos
toem o conhecimento e pratico dos serviços o
que vale mutio.

Quanto ao uso do uniforme, si elle è conve*
mente a policia da repartição, a esta compete
fornecei-o.

l^a. pois. algum fuudamanio nas allegações, a
e natural que ellas sejam altendid.is no »oss»\el.
Hoje, depois da reflexão, os trabalhadores vol -
taram sem duvida Iranquillamente a seu ser-
viço.

Hontem, para impedir qualquer distúrbio, o
Sr Dr. chefe de policia deu as convenientes pro-videncias, mandando para alfândega uma força
do corpo policial, reforçan io a guarda da caixa
de amortisação o tomando outras medidas no
mesmo sentido.

O Sr. inspector da alfândega eormdou alguns
empregados a trabalhar, aconselhando a outros
que se acalmassem, decí.u ando-lhes, entretanto
que uAo podia revogara urdem relativa a fior^
de enlradaneni readmutir os trabalhador* tíu*a
unhara sido despedidos. ' M

Km sef uiéft MMdeu vir Ofta doe*s» dai terça*
w^s^mBtmmwmmmmwwwmmm^mmmWmss^mwem^mí-



¦

i«a«»n«v«iivM«i.^v*iilMMM^»1IMnr3 ,riii

i ' ¦..¦¦,"-¦¦' *»*"¦¦ •.¦¦".

O MCNITOR-7 ao 2Vfai.-»eo de 187-7

vigias e de outros pontos alguns empregadosdisponíveis, determinando que fossem abertos
os armazéns á proporção qu3 chegassem traba-
Inadorès. »

Moeda falsa—As folhas recebidas da
província de S. Pedro do Sul pouco adiantam a
respeito dos processos instaurados por causa da
emissão das notas falsas de iOOá, visto que, até
á ultima data, apezar das providencias policiaes,
ainda não tinha sido possível descobrir os au-
tores de tal crime. O Jornal do Commercio de
Pelotas, em data de 22, publicara o seguinte:

«Ilontem espalhou-se na cidade a noticia de
ter sido reeébidó um telegramma de Santos, no
qual se communicava quo alli fora inquirido
Joaquim Fernandes da Cunha, ha pouco residen-
te nesta cidade e hoje domiciliado naquella, so-
bre a questão da moeda falsa. A copia do in-
querito referido deveria ser rernettida para o
chefe de policia. Ignoramos qual o fundamento
desta notica.» .

O Correio Mercantil da referida cidade escre-
vei

«Houve um engano, que estamos autorisados
a reeliücar, para evitar duvidas, no thesouro na-
cional, no exame das notas de 100*5, da Ia serie,
4» estampa, a que se procedeu ultim.imente na
mesa de rendas geraes desta cidade. Os Srs. pe-
ritos declararam que a ass-gnatura da referida
nota era—Francisco Moreira Lima—, quando o
verd.adeiro nome é—Firmino Moreira Lirio. Deu
logar a este natural engano, o facto de estar
quasi inintelligivel a citada assignátura.

««Isto mesm.» deve s.-rvir de aviso ás pessoas
que tenham «le lidar com as notas de 100$, 1 ¦

serie, «1* estampa, que, em nossa opinião, sào
legitimas e reeebiveis.»

Procedera-se ao interrogatório de Manuel
Monteiro Júnior, preso e indigitado introduetor
de moeda falsa.

«Ess«; interrogatório teve logar em audiência
particular e na presença do Sr. Dr. chefe de po-
licia e mais autoridades do lugar. Prolongaram-
se por tr««7. horas esses trabalhos, e lindos elles,
o Dr. chefe de policia, fazendo-se acompanhar
pelo delegado e respectivo escrivão, dirigiu-se ã
cadeia civil daquèlla cidade onde interrogaram
um lilho de 17 annos de Manuel Monteiro Ju-

«Consta-nos, diz um jornal de Pelotas, que
Monteiro Júnior, fizera Importantes e minuciosas
revelações, bastante compromettedoras para o
Sr. Lopes da Conceição.

«A defeza de Lopes está confiada ao Sr. con-
selheiro Francisco Carlos de Araújo Brusque.»

«Em audiência parlbular do delegado de po-
licia e na presença dos Drs. chefe de policia da
provincia, juiz de direito e municipal e promotor
publico da comarca, foi hontem interrogado o
Sr. José Lopes da Conceição, em segredo de

justiça, acerca da questão de moeda falsa.»
Lê-se no Diário do Ilio-Grande:
«Em Pelotas continuaram sabbado «as diligen-

cias policiaes acerca da moeda falsa. Foram in-
terrogados conjuntamente os Srs. Jo-é Lopes d,i
Conceição e Monteiro Júnior. Também depoze-
ram o? Srs. Carlos Pinto e José Roberto Ma-
ciei. . .

«A audiênciaprolongoü-se ate as 6 horas «la
tarde, tendo-se âs ll horas da manhã p/assado
busca na casa particular «lo Sr. Conceição e na
loja ile ferragens «le «jue é sócio...

0 Correio Mercantil acerescenta o seguinte:
«Interrompem-se huje as averiguações para

proseguirem amanhã.
«As autoridades esperam da Encruzilhada, de

Jaguarãõ, do Itio Grande o Porto Alegre..) re-
sultado de certas diligencias a que mandaram
proceder.

»E* provável que venha alguma das pesioas
retidas na Encruzilhada como indígítadas cum-
plices neste grande àllénlndo.

«Os Srs Lopes da Conceição e Monteiro Júnior
não estão mais inrommunicavéis.»

«F.n hontem t 19V chamado a presença da au-
toi idade policial o Sr. Caetano Josc Ribeiro para
indairarf.es acerca da moeda falsa.

«Omòttvòquo levou o delegado a esto pro-
cedime.nto, foi, seguudo nos commiinieam. «>
achar-se esse senhor imligitado cúmplice na
confecção da chapa «pi»' ha tempos appareccu

partida no àrroio Santa Barbara na cidade dc

Ministério da marinha—Por portaria de 27
de fevereiro próximo findo, r.óncèd«ii'am-se «.res
mezes de licença ao 4o escriplurario da contado-
ria da marinha Cypriano de Azevedo Thompson
Júnior, para tratar de sua saude onde lh«* «on-
vier, de conformidade com o artigo 52 d«> regíí-
lamento que baixou com o decreto n. 1.214 de
20 de junho de 1868.
^Ministério da agricültiira—-Por portaria de

27 do corrente foi concedida uma licença de dous
mezes, com vencimentos na forma da lei. a
Manuel de Mendonça Guimarães., engenheiro
fiscal da estrada de ferro «Je Bãturité, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

INEDITORIAES
INovos disparates dantinos

Segundo discurso proferiu o conselheiro Dan-
tas na camara dos deputados—foi na sessão de
21 do mez passado e a propósito do adiamento
de um projecto sobre a imprensa.

Publicou-o o Diário dc terça-feira: os leito-
res que o quizerem bem apreciar, procurem
aquella gazeta.

Logo no segundo período de seu discurso
disse S. Ex.: «O nobre ministro dos negócios
estrangeiros veiu-me confirmar nesta opinião.
S. Ex., fazendo-se a si mesmo uma censura è
ao gabinete....»

O Sr. conselheiro ignora que o que se confirma
sa«i as cousas e não as pessoas; que 6 uma no-
ticia. uma doação, um boato quese confirmam,
e não quem recebe a do cão. ou ouve a noticia.

0 que o ministro poderia ter feito era coníir-
mar a opinião de S. Ex., ou confirmar a S. Ex.
a opinião, mas não confirmar S. Ex. na opinião.

Devo dizer-se «-com isto cada vez mais se con-
firma minha opinião.» e não «com isto cada vez
mais eu me confirmo.»

Além deste erro de svntaxé. còmmetteu «ju-
tro S. r.x., que devera ter-se expressado deste
modo:fazendo a si mesmo e ao gabinete uma
censura, ou censurando a si mesmo e ao gabi-
neto, e não como S. Ex. o fez;

lia, porém, cousa peior do que «urros de syn-
taxe—ha erros de doutrina. S. Ex. atreveu-se a
dizer:

«Este ministério gosou da felicidade, de que
nenhum ainda jíosou neste p.ii/: viveu, gover-
nou disCricionáriàménte cerca «le d «ad i s annos; -.
sem câmaras e sem lei.»

E chama S. Ex. a isto uma felicidade.
Governar sem lei e setn camaraaj sem con se-

Ihòe força moral, sem ter quem lhe elucide as
questões, quem o contenha nos desmandos—«'•
uma desgraça—e S. Kx., liberal eon o é, chama
a isto—uma felicidade, «* dessa felicidade tem
inveja:

Proseguiu S. Ex.: «Si os nobres ministros,
homens práticos nos negócios públicos; quizes-sem desempenhar cabalmente os seus dever.es,
nao lhes faltou o tempo.»

Isto não diz um menino do doze annos.
Continuemos a accompanhar.S. Ex.:
«E no yasiò em que nos achávamos, quandoesln nação, cansada de esperar, aneiava pelaabertura do parlamento', julgando que encontra-

na da parte «los membros do poder executivo al-
guina cousa que fizesse renascer a esperança,
achamo-nos nesta esterilidade »

Isto, om pratos limpos, dã este resultado: kK
no vasiò em quo nos achávamos, acbamò-nos
nesta esterilidade.»

0 que S. Ex. qüiz dizer, pensamos nós, foi —
•. para supprir o vasio cm que nos achávamos,

para corresponderá anciedade com qué, cai.içada
do esperar, aneiava e-ta nação pela abertura do
parlamento, julgando ••(«•.. rfiíe nos dá o ministe-
rio?—-esterilidade— infelizmente, -. Ex. não
di*-*» o que queria dizer.

Apreciemos agora a lógica do nobre depu-
tado:

«Si as duas sessões reunidas teem <!>• durar
oito mezes seguidos o >t um mez j.« lá vai quasi
perdido, o quo podemos concluir?»

Si perguntarmos a qualquer pessoa o seguinte:
— um homem tinha oito moeda*., perdeu uma:
oquesiiccede?—o interrogado responderá queficou com sete. Mas o conselheiro Dantas racio-

«Querem os nobres ministros continuar na
posse do poder dc quo usam e abusam, querem
conserval-o? Eu não lhes negarei esse direito e
alé seria o primeiro a applaudil-os si esse amor,
esse apego que mostram ao poder fosse compen-
sado por alguma cousa que fizesse a felicidade
da nossa pátria.»

E' um direito continuar na posse de um po-
der de que se abusa! O abuso do poder pode
trazer a felicidade da pátria!

((Tiata-sede uma questão importante como é
a de ampliar ou restringir a liberdade da im-
prensa; e esta é tão acatada nos povos livres que
ninguém ousa impunemente tocar-lhe.»

S. Ex. com o seu esta quiz referir-se á liber-
dade e referiu-se á imprensa: o que é saber di-
zer as cousas!

Eis ahi o discurso do conselheiro Dantas: elle
falia pouco, mas falia bem—benza-o Deus!

Aristarc.ho.

Ao Revm. !»r*. padre Solon
Garcia IPecli^oii^a

Sn. Rèdactor :

Nobre e importante é a missão do povo sem-
pre que se apresenta á face da imprensa—ala-
vança poderosa da opinião—para /.tirar, o crime,
como para galardoar a virtude.

E é sob esta verdade, jamais contestável por
quem quer que seja—que mis, cidadãos residen-
tes nesta freguezia do lliaçhão de .laeuipe, ter-
mo dacidade «la Feira «le SanfAnna, nào pode-
mos «alar um brado de gratidão, unia prova de
consideração, «pie devemos ao lie vm. Sr. padre
mestre Solou Garcia Pedreira, que por bastan-
tes niezes esteve entre n«'»s propagando e zelando
como relíquia sagrada a religião do martvr do
Golgotha.

A' semelhança daquelles velhos pastores, que
nos primitivos .tempos «Io cliristianismo sabiam
pelos desertos da Palestina a pregar as máximas
«lo Evangelho, sujeitos aos rigores e inteperies
das estações o ás escabrosidades daquellas para-
gens, fomos muitas e immensas vezes testemu-
ilhas da abnegação com «pie. no interesse de le-
var «« pasto espiritual ao mais recôndito e
longíquo logar desta paroehia, ná«j trepidava o
Sr. padre Solou paralevar o conforto ao leito do
moribundo a animação ú seus desolados pa-
rent.s.

K assim praticava sem outro interesse, <{ue
não o il«* bem cumprira missão sagrada, «pie lhe
pezàsobre os hòmbros como levíta exemplar.

Não queremos, Sr. llédãcfor, fallar de outro.**
dotes <!•¦ que é ornado õ Sr. padre Solou, senão
nos «la virtude, da honradez, «la intelligencia e
«ia probidade de que deu-nos inequívocas pro-
vas no curto período de tempo em que oecupou
o logar de nosso pastor.

Disculpe-n.js o Sr. padre Solou -i porventura
oíTendemos-lhe «*eu mclindre com esta- ma! ra-
biscadas linhas; pois que a gratidão não pode se
obunlbrar diante «.-• tant«>> >• tãò assignalados
serviços por S. S. prestados na tribuna sagrada
a todos nós em geral n a cada um de per si em
particular, sempre que nos tornamos necessita-

Para onde quer que se dirija o Rvd. Sr. padre
Solon leve gravadas estas palavras no intimo
de seu coração, como um signal d) reconheci-
mento que dão-lhe os filhos desta freguezia, que,
por seu lado, jamais olvidarão tantos o tão as-
signalados favores que lhes foram por S. S.
Rvma. disoensados:—sejam as lagrimas que nos
arrancou na hora de sua partida a garantia de
nossos protestos e demonstrações de amizade
eterna.

Riachão do laeuipe, 24 de fevereiro de 1871.
Tenente Antonio «lustinoda Silva
Alexandre Carneiro de Oliveira
José João Carneiro
«losé Carneiro de Araújo
José Daniel de Mattos
Amancio Gomes dos Santos
José Martins Rios
Honorato Pereira Lima
Estevão Ribeiro da Cruz

10 Tenente Jeronymo Martins Kios
11 Alferes Jcsé liaymundo Bacellar
12 Manuel Mendes do [Nascimento
13 Bemardino Mendes do 

"Nascimento

14 Alcino Carneiro de Souza
15 Tiburcio Carneiro Rios
16 Manuel Theodoro de Oliveira
17 Estevão Martins de Veras
18 João Correia de Oliveira
19 Tenente Antônio Carneiro de Oliveira
20 Joaquim Carneiro Figueiredo
21 Óctavio Eeüx Carneiro de Pi*. ueire«lo
22 Leonardo Carneiro de Oliveira
23 Francisco Manuel dé Oliveira
2-1 Manuel Balbino de oliveira
25 José Cyrillo Cerqueira. negociante
20 José Cedraes de Oliveira
27 .Manuel Cedraes de Oliveira Júnior
28 Joaquim Manuel de Oliveira
29 José Xieolau de Oliveira
30 Joaquim Francisco de Oliveira
31 ignacio Carneiro de Oliveira
32 Antônio Guilhermino da Silva
33 JòSé Luciano Carneiro
31 Joaquim Procopio da Silva
35 Pedro Paulo Carnei.o. subdelegado 3o sup-

[•lente
36 José Farano da Silva, negociante
37 Manuel Martins dos Santos Iliachãò
38 Sérgio Santa llitta.
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O tônico divino se emprega com êxito par
fazer desapparecerem coinichòes, boi«òes, peJU
cuias, e de hoje em diante deverá fazer parted<-s objectos do foucador das pessoas desejosas
não só de terem uma luxuriante cabelleira, mas
ainda dé conservarem seus cahellos. Duas ou
reis fricções cada dia alcançam uma cura certa..

Deposito—A PARIS—rua Direita de Palácio

DECLARAÇÕES
Juizo do dir-oito da 3a vara

ei vol

Correm praça e teem de ser arretnatad.i.s
nos dias 8 e 12 do corrente as propriedades
seguintes:

Urna casa térrea n. 6'i, sita á ladeira do Ua-
luarte, edificada em terreno foreiro ao convento
do Carmo, com porta e duas janellas, com 4 me-
tros e 40 centímetros de frente, sala fechada,

quartos, cosinha, com frente para o beco do
Chinello; neste lado tem uma loja composta de
uma sala, tendo mais a sala da frente e o primei"-
ro quarto tijolados e o segundo e a cosinha soa-
1 liados, sendo as paredes da frente e lateral do
sul e fundo de tijolos e a do norte de adobes,
dividindo por am lado com a cisa úe uni 1'asios
e pelo outro com a de Pedro José de Carvalho,
pelo seu estado avaliada em 800*S.

Uma «'asa em ruínas, á rua dos Perdões., eriiti-
cada cm terreno foreiro ao convento «Io Carmo,
com ii metros o 40 centimetros de frente e líí e
40 de fundo, quintal com 42 metros e .?>0 centi-
metros, dividindo por um lado com o becco do
Motta e pelo outro com «piem direito tiver, pelo
seu estado de ruina «avaliada etn 300£.

Uma «-asa arrumada a rua dos Curraes Velhos
ii. 62, edilicada em terreno foreiro ao convento
do Carmo, com 7 metros e 60 centímetros de
frente, com 2 portas e uma janella, sala fechada,

quartos, despensa e cosinha, tendo também
um sotào com 2 janellas para a frente e uma
para o lado. sala e 2 quartos, sendo as divi-
s«jes de taboa e adobes, toda a caixa «le adobes,
dividindo por um lado com casa do casal e pelo
oulro com casa de Henrique dé tal; esta rasa

i tem um grande quintal, «pie termina «'tu uma
| nessa com a estrada em frente «Ia fortaleza do39 José Bruno da Silva Gomes « Barhalho. e pelo seu mão estado foi avaliada em10 Jeronymo Vieira .Neves, a rogo de João de t.f.ne\À '

'1U!,a Uma casa contígua nas mesmas condições da
outra, com 4 metros e 6o eenlimeiros dc frente.11 Jeronymo Vieira Neves, a rogo de .los»' Va-

.<< ,t.oos ue sííus poderosos conselhos nas contrarie-
dade-. da \ ela civiU couio ia vida moral.

Nao c senão sob a impressão dolorosa, que
uo~ foi causada pela imprevista retirada daquel-
le verdadeiro ministro do Senhor d'entre mis
para >> seio de sua fámilia, quo vimos agora <i
diipren: i prestar sincera homenagem ao mgno
sacerdote, que, ainda na hora «1-- sua partida,
que foi no «iia 18 do corrente, soube arrancar
fervidas lagrimas de seus reconhecidos paroehia-
nos, deixando-os iiiuiut m

lerio de Souza
12 Jeronymo Vieira Neves

43 Francisco Ilomualdo Gome
llodrigues «la Cruz

por Manuel

ll Jeronvmo Vieira Neves
Continuam em numero a-* assiguaturas.

•O.—; ízív

; com poi la e janella. sala aberta, dous quartos,
j cosinha e pequeno quintal, toda a caixa nas mes-
í mas condições, dividindo por um lado com

csa do casal e pelo outro coni a «le Francisco
Manuel de Figueiredo, pelo st-u estado avalia-

; da em 500$.
Uma casa térrea á mesnia rua n. 56,édificada

[ em terreno foreiro ao mesmo convento «lo Car-
eon-otores da p«raea j mo> com 3 metros e lõ centimetros de frente;

Ii.i.m. >u. tiEDACTOJi Icom Porta cjanella, sala aberta, dous quartos e' 
bom quintal, toda a caixa e divisões «le adobes,
dividindo d«' um lado com casa do casal e
pelo outro com casa «l«« professor Raphael, o
pelo Seu estado avaliada em l:0p0«$.

Uma «•asa contígua na mesma n. 54.com 4 me-
tro*s e 8o centímetros de frente, com porta cjã-
nella em terreno foreiro ao ni«'siini convênio,
sala aberta,.'} quartos e a cosinha em um lelheiro
que tem no quintal; a caixa da casa «Io lado «lo
norte nào tem parede, e as mais na*, mesmas
condições da acima deschpta, dividindo por um

lemos visto nosso nome trazido a publicidade
como envolvidos em um processo que se diz
«•-«lar correndo pela meritissiina junta eommer-
ciai por motivos ainda não publicados.

Para quern lê isoladamente taes püblhiaçõcs
pode 'parecer «jue estamos incursos «'tu algum
«•aso vie venalidade ou outro qualquer que nos
importe dezar »i desconceiio na opinião publica,
a quem muilo respeitamos.

Julgamos, por isso. conveniente pedir a X. S.
trataque su sirva declarar que se trata simplesmente |aUo ,.;„„ Msa ,,,, caM, Q ;,,,„ ,.,,„,, ^ 

¦ _
.ie um caso de falta de colações.quo os «orret.»-• ÜIri,iCll |IV ,. 1() „.,', cá|ado BVa,ia-dfJ (.
res >ao obrigados a «lar semanahuenle. fi ta «le • •...,. c

i»,.|„tas, e ser ainda portador das tintas empre- I SSi^Jf"1™.™0^ 
{>uo'" te,n oiio, ° ^r,]" um-

padas na impressa.. «Ias not.as que infestaram o I ¦'.Mluelm. „?¦ }»., ,«.. ;,. r<:. r ... .. ... «. . ,v, .

interior de nossa campanha.
«Pois viemos aqui, continua S. I \.. simples-

mente para usar d»*ste torneio do palavras. ía-cflonoramos «> resultado da inquirição .«aguar- »""a'**" .. .-.. mnX. o., ir..."- „rtl7.orinos censuras, ouvirmos defezas c não dei-damos novas averiguações alim de levar ao
conhecimento do publico.

Diz o Diário de Pelotas que, a ro«piisi«*ão da
autoridade policial, teve logar «« exairte de íani-
«lade na pessoa do Sr. Manuel Monteiro Júnior,
que se acha preso na ca.ltea como passadòr d«-
moeda falsa.

•Os facultólivos que procederam ao exame
foram o<Sts. Drs.BarcollJS, Gama c Thomaz.

«Declararam, segundo nos ..informaram, «jue j
Monteiro Júnior esta em seu são «¦ perfeito ju./o. :
sendo por cohset(uencÍa infundado o boato «b* !
que solír»' em suas faeublades inlellcctuaes. 0
exame foi minucioso e «luroii mais de duas
horas.»

Escrovc 0 Aitista de 21:
Km Pelotas proseguem as diligencias para

averiguação da existência ou não de moedeiros
falsos.

«Hontern seguiram «> Dr chefe de policia
e delegado ate «ao Fragata, por motivo de
uma denuncia: assiiri como por motivo «le

xarmos nenhuma medida útil, nenhuma reforma
das que reclama o paiz, nenhuma providencia
proveitosa a mais «lo um sotTrimonto publico,nenhum signal duradouro da reunião do parla-mento?..

Oue gramniatico dos pOccados. «Viemos aqui
para usar ?• para fazermos!»»

i> parlamento n«i«» devo fazer censuras, nem
ouvir defesas! ê S. 1.x. que o «li/..

«O 'relatório do nobre ministro da fazenda
Ia. fez-mo lembrar «> papeldaquello que em náutica chama-se gageiro ou

sentínolla avançadu.»
Na», h t t,.|: ,..|i náutica nunca so chamou ao

gugeiro—senlinella avançada.
Mas que propõe o Sr. conselheiro Dantas a

respeito «los gagõiros?
> amos \er: S. I v. '• homom de grandes Idéas.

• hiçamol-o:
«A«)*. que annunciam proximidade de bom

porto, costuma-se premiar: inaa aos quo sào

upia «• immensa jun

uma outra, deu-se busca no domingo, no jar-1 prS!?,,J!5 * ^SVps—que se deverá fnzer?«

«A propósito de.sia busca du o Jornal ,,„.«! »^tar.« uma sU!. a bem puxada.
nada sè encontrou. Foram hontem interrogadoa' hil?;£j; f 

"m ho™em H™ eJ"sto* Quando^o
os srs. Carlos Pernandés Lima, socuidi c^\^^0.n^n!^^ «l-«- inamos a sorte
L01.0-» Uma v^c c. o Albino Pereira Machado.» 5mí?i7 ' dA:se-1l«e um conto

o Jrnal do Commercio do Alegrete transcre- ^"^^xm: ,SI Ti ?TCl^ '1U" ° bllh0-lc
, sahiu branco—«luas bofetadas.vemos «» quo s«« se^u

«A* ultima «hora fomos informados de que uma
importante diligencia da delegacia de poliria.
conseguiu unia prova irrecusável da cnlpabili-
dade dos «arcusad« s peb» crime «le introtlticção
«í«! moeda falsa, cujo processo está em anda-
mento n»*ste f«'.ro.

»K" nada menos do que uma canas'ra çom
fundos roso*, engenhosamente construída rom
tina*, molas

"leremos oceasião de \ct que 0 nobre mini*.-
tro. além dr annunciar o mal, nao so lembrava
do indicar o remédio.m

Quõ quiz di7,«>r S. l.x. cnm aquella além de a»-
nuneiar o mal.'

«l.m vez de nremio. continua S. Kv.. merecia
;o ministério' uma pena uma só* pelo pomo
esforço qu" vai mostrando para iâhirmos ou
para tirar-nos? dasdifllculdadesqua elle próprio

«O ca«.«.» deu-^e assim: por um acaso, pode se ! reconheceu.»
«lizer, pr'»videnrial, a policia t«ve «Sonhecimcnlo | ««Com a liberdade de imprensa ao menos o po-
de que na ferraiia de Antônio Ângelo existiam ' vo tem uma válvula pela qual ««tias queixas.**/*-
uma'* (aboastnhas, que pareciam terem sido ti- uom ouvidas econhecidas.»
radas d»* um fiin«h> falso de. canastra Deu busca j Esto SUjbjunclívo ahi vm tâo a propotito!«yio eollisão om que nos aehau,«n. si os direi-

tos do p«i*.«» nào sao attendidos, no menos os
seus sOiTrímentos devem ser ouvidos.»

Nâo ha tal eollisão. Kntre tornar <» povo pu-
blico*» sons sotírimentos o nio attendor-lbes o
governo, na«» ha ColILsáo, I*lO ê, n«io ha conduto.

Proseguiu S. Lt.;
«O povo som«»s h<'.- todos, o principalmenteaquelles «pie neste pau teem ti«l«« .» sorte quõ

I esdã res«»rvada nos que s«* lêem habituado a coo*-
í siderarem-se eslrang««iros em sua paina o n«"«««
estamos qua*u que resignados a es*..- papel.»

Isto quer dizer: 0 povo sao iodos o principal-menl«j o Sr. Manuel Dantas, o Sr. Marcolino
Moura, oSr. Velloso •• ou troa assim.

Nao sao os a«l\ersnn«)s <po« a esse*- r»onhor«*s
consítierara estrangeiros dentro da pátria, são
elles que a «t mesmos taes se consideram, á fona

e en«2onlroo>a-s; e tendo também conhiêclniento
de «pie na prisão de Ângelo havia urna canastra
de viagem, foi esta examidada. e r«*conh'*r«'ii-so
por «diversas ondas que Unha no fnndo, ao qual
se adaptaram as Uboastnliai, «pie existia na re*
ferida canastra um fundo falso. A canastra re-
cQnhecau-se aer a «|u«* Ta«sis trazia em viagem,
e foi certamente nesse fundo falso que «qie
trouxe a mo<:da falsa A ver«lt»de sempre appa- j
receu.»

PROVÍNCIAS
i tio <i«9 .iitnoi i*<»-~MnttsTBato do ua-

ri:nu«I—Por portaria de 56 do mez lindo fo«
exonerado o conego Joaquim Maneio Maciel dos
eargot de in«sptrt«»r <* fabiIqueiro da capella im- j de habito, posiçào ou p<»p«>l «pi«» acreitam sàüs
penal. ; feitos, p'»!*1 a "lies estão «piasi rí-signailo*. fêste

f>oi nomeado para exercer os referidos ear«.1 tiuasi veiu ah» para explicar como o Sr. Manuel
«£os o inousenh' r J«>si* Joaquim Pereira d«« Silva ; Dantas é depotado,náo obstante ser estrangeiro»

lilNISTEiiio ns FAZRNDA-—l*0r t»tul«i«" de 27 «lo j Assim o pOVO *ao todos, principalmente a»taes
esirn rtK«'iros \oluntarios.mm p'« mino lindo forem noi;.«'a«lo«i

Loítoclor u*as renda* geraes de Çaptvary.Fran
e.m:o Cardoso da F««n«era.

hot\m Üeliiiiro Milanes dw Loyola.

«A nósjãso nos censura «b* açodamento, de
toffreguidào, porque tomamos certo interesse

Pratieante da tbe*ooi«»n« «Io Hio i*rand« doj pela» coimsh do paia.* Pois nfto tomem certo in
ten«se- iunit?m is>do.

tri-te/a; primeiro pela perda que acabam de tei
d.- um parocho diguo .!¦• ser imitado pelos in-
c«)Utestáveis dotiís «* virtudes de si-u b«*mfasejo
«•ora.;.«o. como pela incerteza Com que estamos
«i lutar, si poderemos conseguir, nâo um sacer-
d«»t>- «-ui tudo egual ao Sr. padre Solou, mas ao
menos um que o venha imitar.

Indo fôra-uos afllicçâo: si procuramos conso-
laçâo uo lar doméstico, ahi mesmoTuicontramos
a tristeza, o pranto •• as lagrima-:

.1.1 na o temos por nosso vigário o padre Solón,
perdemos o nosso arrimo, .. socer lot«: desinte-
ressadò e esmollõr. o amlfjo dedicado, o proles-
sor exlremoso e amável das praticas divina—
eram, como ainda sao, phrasers repetidas por lo-
da a parte de bocca etn bocca.

\.i«« e sem razão, }»>•>. Sr. Ilodactór, que pro-
curamos a imprensa para fallar da digna «• res-
peitnvel pessoa do llevm. Sr. padre Manuel So-
íon Garcia Pedreira: estas palavra-. c«mi qie-
em linguagem rústica, porxlue somos lilhos di)
centro, manifestamos ao llevm. Sr. padre Solou
a viva lembrança de seu nome, sempre para nós
respeitado, jamais podem ter o cunho pestilento
da bajulação, per is*so «pi**, sertanejos, nunca
apren lemos a nos curvar diante dessa amiga
dos salões «Ias sociedades modernas.

Si fosse-nos dado abrir maior espaço, do que
o que vimos occúpar na- columnas «le seu apre-
ciado jornal, para narrarmos os diversos lopi«sos
«la vela d«*ssc sacerdote, que todos <»s dias nâo
-•• furtava a ensinar-nos a vereda a -eguir o.\
pratica da verdadeira.esá doutrina christá, cre-
mos -em mi;do que elb seria exlraordiiíano:
medind«j, porém, a estrcíteza de nossa intclligen-
cia, narremos somente alguns dos muitos «• maj«*
salientes exemplos dé virtude do mesmo.

Ibi tribuna sagrada o Hevd. padre$olon, sem-
pr«- levado por verdadeiros rasgos <!«*» intelligen-
cia', de que é «lotado, não se furtou a castigar
com palavras severas, porem confortavfis, o er-
r«» e «» vicio, c ncjti jamais de animar e desem-
ciibar <!•¦ alguns de nossos patricios a caridade—
essa primaz virtude evangélica, «pie sempre íò-
ra }»or elle ndigíosameute observada debaixo do-
quelle magno pensamento das palav ras de t ihristo.

«Caracter circuraspecto e. íllíbado 6 o Sr. padre
Solou, sem duvidanlguma, um dosornainentos,
como da< futuras glorias do clero brazileiro.

Quer Como homem particular e quer como
ministro do Senhor, o Sr. padre Solou é Sempre
digno de **>ir imitado.

1 m acto siqiíer que o doslustrar pudesse ante
a opinião publica do *cus concidadãos, nâo
houve «piem o pudesse ínspeccíonar.

As árduas o incessantc«s obrigações do pn-
roeho e parocho do centro nunca o privaram de
buscar OS creanças para junto «!<* si, explicar-
lhes a doutrina no cathocismo.

Nem as estações calmosasou chuvosas o nem
as serras, a escuridão d.*s noites o as sinuosi-
dados dos caminhos poronde muitasvezes tinha
de atravessar para levar «> pãooucharístico aos
nossos irmãos enfermos, o faziam trepidar, nem
arrancar de seus lábios mui palavra menos di-
i*na «b- sua esmerada educação; pelo contrario,
caminhava sempre no interesso de chegar do-
pressa á cabeceira d*aquolIe «jue precisava dè
seu conforto para comparecer ante <» jm/o do
nosso Supremo Creador.

ianiim. Sr. Rodactór, o Sr. padrê SôlOn ja-
mais serviu-nos de óbice a qualquei idéa «le ele-
varums uma prece a nosso lledemptor* pelo
contrario, aconipanhiti-nos sempre nVHaseom
o maior desinteresse possível, concorrendo ate
com quantias de seu bolso, nao ?<í para con ti-
nuação do cemiterio, como para f*.'sta«< e outros
devoções, mdstraodo-noa por demais que o in-
teresse pecuniário nâo era nem e o movei de
suas a«voes.

Honra, pois. oo pastor que, apascentando
suas ovelhas duranU» um anno e set«» mezes, não
deu-lhes «ou s<$ exemplo de encaminbal^as para
o caminho «la perdição.

Honra am«Ia ao cidadão «jue, |x>r suas ma-
nojras urbanas e pouco vulgares, soube eonquis-
lar »'in tão pouco tempo «» respeito, o eonside*
incao o a amizade deste povo ignorante, porem
sempre r«*conh«MU«l«».

o onrtgauos a uai* semanahuenle; falta «le
elles ja se justifíc.arani ant«' a mcritissima

i comniercial. u de «pie m. •'SfUVolVlila-

mente têrâo de tratar quando porventura a elles
fòr a (Teclo «» processo ijuc se «liz estar correndo

Bahia <*; «)«• março «le 1.S77.
A.NTOMo I.KoNAUl.u PERRIHA
Ai;gi - ro Fábio IIangki.
\\ n.i.i \m Mi:.n.,i:
l''!'..\N7. W v.nki:

!~»n l ti i»i*i tla«l t* i»iii»Iiou
>' i Gamboa, perto do Passeio Publico,ha uma

fabrica de couros podres. — será bom para a fe-loc amarella ?

ílíVColh«gio LVosása s<'iiiiora
1 *Iod"il.Cl'«3

PARA <» SEXO KK.MI.M.No

Cruzeiro de S. Francisco n. S
Mana Gomes «li Piedade «COata^ ten«i«> i«'sol

vido tuutl.tr para esta capital o estabelecimento

1:400íP.
Uma casa térrea no Poço <lc Iiãpa^ipe, cótn 7

metros dc frente, poria c duas janellas, sala fe-
«•liada, dous quartos, sala dc jantar e cosinha
«!«) lado «lo n«/t*tc com •"» metros «; 7«'i centimetros^
as frentes «• as partes lalerâcs sâo dobradas,tendo
no lado quatro janellas e sendo elle d<> lado do
nqrle: as divisões sào de tijolos; divide de um
lado «'om casa do casal c do »;1111* > com o Dr.

I Bülmiro Pereira da Motta. e se acha em máo
estado, avaliada em 1:600$.

Uma oulra contígua, com i' metros, porta e
i duas janellas, sala fechada, dou- quartos, sala
j de jantar e cosinha do lado do sul, com «*• metros
| e 7,"' eenlimeiros: as frentes e a** partes laleraes

sào dobr.nlas.sendo a lateral du ladotlo SUl e lem
•1 janellas: :«< divis«'«es sào de tijolos, dividindo
com casa de l>. Chríspíniaua;està em mau estado,
avaliada em I r400*5. Estas propriedades sào per-tenccnles ao casal do Iinado Pedro Gomes de
l.nlto. e se hão de arrematar por «piem por ellas
mais der. Bahia 27 «le fevereiru de 1.^77.

< ««nipimliia «Io <J»tn >i m ndo

Pâz publico ;i direcção
do educaçào de sexo femmjiio que por muitos I gilé na t|lllllla-lrir;i 8 (lo COV-aniios dirigiu na cidade de Santo Amaro, sob a' '
denominaç^iode Collegio Nossa SenJiorudaPtc-ljfQjj^Q i«'|ll (IC SC nrociMltT 'I l'l-«///(/'• decla.*a aos senhores paes de família oue I

inciilti tl aiiiia da Anua de Me-
iinios a [tapagipe; Bahia 3 de
marco <lc I 877.

uo «lia 3 de revereiro terá logar a aberturado I vai>'ClM (loS llllios tio citcaiia-mesmo collegio no espaçoso ü confortável pre- j
«lio a rua do Uruzeiro de S. Francisco n. 8.

.\ directora, habilitada por uma longa pralí-
ca «b* magistério e animada cornos felizes resul-
lados que teem colhido as iohúmorá-* alumnns
confiadas a sua direcção, espera «ju<« nesta capi-
tal, que mais elementos olTerece para «* aportei,
çoamenio e prOjgresso de uma casa de educação*
será honrada coma confiança das famílias,á qualse empenhara em «corresponder, ja reallsando
todos os melhoramentos materiaes exigivcis
para a comntodídade, aceio e hygícncdo estabe-
lecimenlo, ja proporcionado todos os meio- de
uma educação perfeitamente luterana, moral e
religiosa.

O Collegio A'ossa SenJiorada Piedade se propòea ensinar o seguinte, portuguez, fraucet, íoglcz,

¦H

COMMERCIO
i*:i«'a <» «b» Mai<;<> «Io 187?

junta DosconnKTonBs
Cotações officiaes

Cambio sobre Londres á90d)V ál I(á ban-
italiano,, googr.iphia, dança,desenho, piano, ira- ! cano. 2'» \\t e ih :t|i particular. AO d[v *»V |]V
balhos «le agulha e prendas domesticas, bancário.

Os estatutos està«. a disposição «los senhores
paes de família.

llãhia A de janeiro de 1877.

MARIAtiOMES UA PlEI)At)E'C0STA.

A. I.. Pkrbira, presidente.
A. L. ltanc.ei., secretario.

lUNDIMINTOS
Al.FANUKlH

Rendimento ató o dia .*» de março 129:100*4185
Idem do dia 6  d6:39947<S3

Cápsulas <l«» uteatrao
De todas as doenças «pie trazem seu con ti n

gente ás listas obítuarias a mais commum e de- ' Somna
sesperadora para as famílias, a «pie causa maior
tnortandade, c com toda certeza a phlysica pulmonar.

Experiências, feitas primeiro em Bruxellas ej
m seguida em toda a parte, teem provado ipie ««' Idem «l*> «lia t»
alcatrào i' um produeto resinoso «1«» pinho e exer- i
ce uma acçâo muitíssimo poderosa e salutar so- j Somma......
bre os doentes afleçtados «le phtysica e bronchtle. j0 melhor modo de empregai* o alcatrào é;soba forma de cápsulas. —«as c.AivstLAS dr alça* ^ndimento at«l o dia
tii\«» db airrOT» ieem-se tornado um remédio nó 

'dem do «na 
pular neste gênero de doenças.

A do-e ordináriaóde duas cápsulas tomadas » u,r,,a" •' *
durante cada refeição. Oallivioe melhora sào
rápidos.

Cautela com as falsiÜcações.
\s cápsulas de alcatrão de C.uvot vedem-se A

lt>í:.H»9AM8
MKZA DE RENDAS rROVINCUE-J

Rendimento até o Jia o de março 21^33«$idt?
il.7í^á«5t»ii

*••*•*#

1USC11 -KIKMUA

13:0t747O4
6:18Uíta3

PAUIS rua, Direita de Palácio.

KXPOHTAÇÀO
«JKMtKOS K\l*tí«TADOS KM 6 DK MARÇO DK 1877

Para fora do império
\ Lisboa—kare. port. «Alexandre Herculano»»,

_ ! Soares, Íbis e c, lli>«Hl clu.ruto,.lonlo° l>»vlno Ne\y York-— vap. mj*. «Humb.ildt». C V. Kel-
Hasta escovar cada dia o eraneo com uma es* [ '*vr eí»*i ^^ toros pau br.ud, .'»«>«> toros j,i«*arau«

>và secca para lhe tirar todos os corpos «««tra- j **'* ° N mros lioncab» Alvas; Morena Irmão e C,
nho- que lhe podem adherir, e depois ápplicar «>
r«)Ni«*o Oivtífo, «ju« r com pequena esponja, quercom a palma da mio.

Piodui esta applícação sobre a .;»l»»*ça uma
sensação de agradável frescura, sobretudo mui-
to apreciada noa ptlMs quentes, ,» m propru»*dad**a deite tônico o tomam íudispeiuwvid noacuidados «iue so devem d*r ao ^bêllo.

HVo toros pau brasil.
Canal—barc. mg. • vniue Mork«», Francis Sa«

uuders e t".. Otd suecas assucar.
Para dentro doé império

Pernambu«*o vap. nac. «Ceará», «Soares Neta
í C, ai tíuafas de víàssoOras; Lobmann et,.MMHl chirofos, Maqual J«»s<» l.opesd.» Silva t» s<>
brinho Pis** «*haiuiiK»,
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Aracaju—brig. nac. «Theresinha». Guimarães
e C, 10 saccas café, 6 barris aguardente e 2000
charutos; Pinto e Rodrigues 2000 molhos pias-sava.

Estabelecimentos bancários
DIRKCigAO DE VaH DE FEVEREIRO DE 1877

mJ&SS&àíL Bahia—Francisco Teixeira Ribeiro,
WanciscoTeruandes de Mesquita e Manuel de
3-Hua Cam pos.

„__J^^^jrcantil—José Pinto da Silva Moreira,
Joaquim da Costa Pinto e João Soares Chaves.

«Stj>ei«edad-e Commercio—Manuel da Costa Rodri-
gues Vianna, Carlos Martins Viannae Manuel Go-
met Costa.

Caixa Econômica.—Dr. José Manuel Fernandes
Ramos, Dr. Francisco José Teixeira • Justino Nu-
nes Sento Sé.

Caixa Hypothecaria—Joaquim Dias Macieira e
José Gonçalves do Nascimento.

Caixa de Economias—Tenente-coronel Luiz
-_•£ Paulo de Atahydee Antônio Ignacio de Almeida.

O AlOiMTüU-7 ,_e Alai eo da- 187 7
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FOÍÍMICIDA CAPANEMA
Está exposta a venda na

rua Nova do Commercio n.
22.

*aa»_aar«»-a«aa-ii- _*¦«..

NAVEGAÇÃO
Iteal companhia de paquete*

N. 20 RUA NOVA DAS PRDíCEZAS, Io ANO AR
O excellente paquete inglez Al onde go, com

optimas accommodaçòes para passageiros deve
regressar do Rio da Prata pelo Rio de Janeiro
em 12 de março, depois da demora precisa pro-seguirá para Southampton por Pernambuco, S.
Vicente, Lisboa e Vigo.

A agencia dispõe de alguns beliches, entre
elles para Lisboa, de 1" classe lb. sl 2o, sendo
de ida e volta dentro de 12 mezes lb s 37, 10;
de 2' classe lb st 15 e de 3» lb st 10. A família
que for para Europa tem um abatimento de 60|0,
se a passagem paga fòr igual a 4 passagens de
!• classe.

Piano francez de Kriegelstein
Temo* um para vender ou alugar, com alguns

annos de uso, mas tào bem conservado que pa-
rece novo.

As vozes são fortes, melodiosas e extensas; o
modelo elegante. Comquanto o fabricante seja
pouco conhecido aqui, é-o muito na Europa,
onde rivalisa com os mais afamados. Apresenta-
mos o seguinte documento, extrahido do Jornal
Illustrado da exposição franceza de 1867, folha
414, volume 2, onde, o jury qnerendo-lhe fazer
uma injustiça, foi dirigida á seguinte supphca ao
Imperador:"

Sirer
Nous prions Votre Majestè d'accwder une

medaille dor à la maison Kriegelstein,
fondée em 1831 et à laquelle il a

été accordé
1834
1839
1849
1855
1862

u

)}

1>

M

Al

Medaille d'argent
Medaille d'argent
Medaille d'or
Medaille de première classe
London. Prize medal

O excellente paquete inglez Minho, com opti-
mas accommodaçòes para passageiros, deve che-
gar de Southampton por Lisboa, S. Vicente e
Pernambnco ern 12 de março próximo, depois da
demora precisa proseguirá para Buenos Ayres
pelo Rio dc Janeiro e Montevidéu.

Os pass.ageiros para Europa que com anteco-
dencia quizerem tomar passagens devem prevê-
nir a ageneia ntes da partida do paquete para
o sul—Wilson eC. Agentes.

fhePaciflc Nfeaml>'a%l«*ation Com
pan-f/'» Royal Muil Mteamern

Rua Nova das Princezas n. 20, lu andar
O mageifico paquet»* «nglez Ibéria, de 46 to-

neladas, de força de 750 eavallos, com exccllen-
tes accommodaçòes para pasageiros, deve che-
gar de Valparaiso por Montevidéu e Rio de Ja-
neiro em 8 de março, e depois da demora preciza
proseguirá iminediatamente para Liverpool por
Pernambuco. Lisboa e Bordeaux.

1" classe 2* classe .'i** classe
Para Lisboa £ 27 £ 15 £ 10
« Bordeaux «< 30 « 20 * 13
• Liverpool <• 30 « 20 « 13
Tem 25 Ojo de abatimento a passagem de ida

e volta dentro de 12 rnezes. A família que fòr
para Europa tem um abatimento de 6 0|«r». si a
passagem paga fòr igual a 4 paisagens de pri-
mcira classe.

Cette maison mérite à tous les egards la dis-
tincüon que nous sollicitons pour elle.

Signos—SchaefTer Rrard, Pievel Wolflf e C.
Hucritten, A. Cavaille-Coll. A. 

"Debain. 
WuiJ-

liaOme.
Exame franco; preço 600-dOOO.
AU PALAIS-ROYAL—Praça do Commorcio

PECHINCHA
Cer«)ulas francezas do verdadeiro eretone tran

çado, tendo para homens gordos e magros.
Por 1SOOO-12 lenços de linho embainha-

dos, em uma caixa de folha, toda enfeitada.
¦*or áÂOOO-Nova tactura de cortes devestido de eretone, cada um com seu figurino.
JPor 6SOOO- Una peça de madrasto de fio

redondo e encorpado, tendo*de 3 marcas á eácolha
do freguez, servindo para anagoas de senhora e
camisas de homera.

Para senhora — Grande sortimento de
gravatas, as melhores que teem apparecido, sendo
de franjas e seu ellas.

Para acabar—Flanela de quadros paracoeiros de menino ou camisa de homem, a 320
réis ao covado, vende a loja do

BON-MARCHÉ
LUVAS DE PELLICA

Presquissimas, recebeu o Palais-Royal.

ATTENCAÕ

LOTERIA DA BAHIA
SORTE GRANDE

MUSICAS PARA PIANO

O excellente paquete inglez Ibéria, de 4671
toneladas, doforça de 750 eavallos. com opti-
mas accoiuiiiod.içòes para passageiros, deve che-
gar de Valparaiso pelo Rio de Janeiro cm 8 do
corrente, depois d.i demora precisa proseguirá
para Liverpool por Pernambuco. Lisboa e Bor-
deaux.

1» classe 2" classe 3' classe

Para Lisboa £ 27 £ 15 £ 10
• Boi deaux » 30 » 20 »» 13
» Liverpool » 30£ 205 «3í

A passagem de ida e volta dentro de 12 mezes
s\*» __ a a _ _ t. ._ a « _tem '«í5 °/„ de abatimento.

A família que for para Europa tem um abati-
mento de 6°/0. si a passagem paga f«,r egual a l
passagens dc !.¦ classe.—Agentes, Wilson «Ac C*

As seguintes acabam de chegar de Pariz e
Londres.

Marcha dos tambores—por S. Smith
Turbilhão, grande capricho—porTito Matlei j
Walsa das flore?—idem
Fanfare niililaire—por Ascher
Dansa hespanhòla—idem
Dansa slava—idem
Dansa Fécrique—idem
Lucrecia Borgia—idem
Lúcia de Laminernioor—idem
La Sylphide—idem
Serenada Venesianna—idem
Papilions (borboletas)—idem
Rètour du Soldat—idem
Perle du Nord—idem
Prise de voile—idem
hans ma barque—idem
Traviata—idem
LOrgie—idem
Filha do Regimento—idem
Vf.-speras Sicilianas—idem
Festa Napolitana—idem
Galope Scherzo— idem
Faust—idem
Judia — idem
llirondellcs (andorinhas)— idem
Tirolieiine—idem
Chaine Russc—idem
Enirainante—idem
Réve de bonheur—ide m
Slellina (polka]-idem
Walsa de bravura — íílem
Pérola de Salão — idem
Soiivcnu* de Leypstg—idem
Bello de nuit—idem
L'Esperance- idem
RigOleitO — idem
Marcha Bobem ia—idem

Grande deposito de musicas, o
RO Y A L—Praça do Commercio

Pelo Paraná, entrado em 8 do corrente, rece-
bemos:

Gomma Jaca (laranja) em caixa de 46 kilos
Ervíidoce muito nova, em bolas de 46 kilos.
Manná commum da ultima colheita, em bo-cetas de 7 kilas.
Manná em lagrimas, extra, em bocetas de 2 Ii2kilos.
Ópio de Smyrne, em latas de 2 kilo*.
Escamonéa de Aleppo, em latas de 2 kilos
Incenso miúdo, em caixa de 70 kilo*;.
Alcamphor refinado, em latas de 7 Íi2 kilos
Raiz de J.dappa, em caixas de 46 kilos
Papel almaço de Enrico Magna*., pautado eap.ir.ido. cm caixa de 20 resinas, na

Casa Sui Generis

60—Rua d'Alfandeg.1—60.

INFALLIVEL - GARANTIDA

A CORRER IMPRETERIVELMENTE NO DIA 5 DE JULHO
No salão da Associação Commercial, às 10

horas da manhã
Os bilhetes estão á venda nos logares do eos-

tu me.
PLANO DA LOTERIA

1 prêmio de
1 dito de

Para abujues nervoso*
cabeça.

palpitacues, dores de
«Sr, &.

Superior Acua da Colônia etherea.resultados
I sempre promptos e efiicazt s: cada frasco a lã

Ap PALAIS-ROYAL-—Praça do Cohiihercio

PA LAÍS-

ANNUNCIOS
MUITA ATTENÇÃO

Decididamente vende-se á roça denominada
•«Fazenda Grande», pouco adiante da Graça,
freguezia da Victoria, com boa casa de morada,
estrebaria, um mirante, dous nc«is brejos, pe-
dreira. agua nativa e alguns arvoredos: na loja .'i
rua Direita do Commercio n. 2H s«* dirá quem
vende.

CAFÉ VELHO
A retalho, vende-se no escriptorio a Praça do

Riacbuelo.

340 RÉIS
Uma caixa com muito bom papel pautado e

enveIoppes,-~A PARIS, riu Direita de Palácio

PARA A ULARESMA
Gor.íiur.io e nobreza pelo baixo preço de 2$5Ò0,

3-5 e íê o covado: vai.mi 3350Ò. 4,5500 e òàoiM):
amostras francas, com l$000 para lembrança,
na loja do Bbn-Marché."PARAAOIJARJ-S^IV

Gorgurào prelo de seda pura
Setim preto •
Grenadine de seda preta
Merinó preto
Escumalha preta, estreita e loca
Filo de seda bordado
Làpim preto
Véos pretos italianos
Capas ou rolou d.és dc renda de seda
Chalés de renda de seda
Ditos pretos de merinó, lisos e bordados
Fichus «le renda, pretos
Enfeites prelos para cabello
Grihaldas e ramos de flores
Guarnições e ajam a res pretos com vidrilho
Requifes «• rendas de seda
Botões pretos de seda e setim
Capolinhos de merinó, novidade
Chapéos de sol prelos, francez.--: e inglezes
Fitas pretas de gorgurào de todas as larguras
Luvas de i«dr«,; com dedose_meios dedos.
Luvasjpretas «b- seda

jose áxexandííe tovo &c.
ARTIGOS para FUMANTES

KSPEClAl IDADK
PONTEIRAS. CACHIMBOS, BRIQUETS

BOLSAS PARA FUMO
A PARIS, rua Direita de Palácio.

1 dito de
ditos de
ditos de

10 ditos de
20 ditos de
30 ditos de
60 ditos de

680 ditos de

10:000L
õ.OOOU
2:000U
1:000U

500U
200LJ

100.000U
50.000U
25:O0OU
40:000U
25:000U
2O:O0OU
2O:OO0U
15:O00L
12:00011
68:000L100U

Preço de cada bilhete inteiro dividido em de-
cimos, 100U.

Os prêmios serão pagos no Banco Mercantil
da Bahia, do dia 9 dc julho dc 1877 em diante.
Bahia 1. de março de 1877.—A commissão, Dr.Francisco Pereira de Aguiar.—Joaquim Elysio
Pereira Marinho.—José da Costa Pinto.—José
Pinto da Silva Moreira.—Dr. Américo dc Souzaíionies. —Dr. Francisco dc Azevedo Monteiro.

p
AMA

recisa-se de Lima para co-
n iliar e fã/ir mais ali»uni ser-
viço cie Lima casa de pecru«3ná
fámrliâ Trata-se no Arial de
(lima ii. II.

i nori nnvrr ' \ PUMO CÂPOEALfraucez -5
\ lllM.A llH.lA.1 I r_ VerdadeirodaManufacluranalional -^

. Z. I_iI3 I^*E2?i__iTJ«&IlNJ-EXJ:xr ^Armazém «lo calçado de Virgílio Tonrinh > d«
Pinho, a ruáDireita .i«> Commercio n. 3G.

Acaba «Ie receber um variadissimo sortiieenlo
«le botinas de pellica para homens senhoras,
meninos e meninas,»* vonde por («re,;.»-; baralíssi
mos

0 Dr. Eduardo Hanslick, de Vienna,;
K «>S VICrORIOSOS PIANOS AMERICANOS

A -i PKDAI.S DSTKINWAYAM) SONS
A falia de compárccimeiito dos productos des

tes afamados fabricantes, «» primeiros d«, globo,
presentemente vencedores de 21 i concurrentes^
acclamados REIS DOS FABRICANTES DE l'í \-
N.OS 1)0 UNIVERSO, deu logará publíraçau da jseguinte insuspeita opinião do Dr. \l Hailslick.
um «!«>*• mais habilitados peritos da Kuropa.

Papel grande para embrulho
Nesta typographia se dirá

quem vende.

BESTA DE SELLA
Vende-se uma.habilido.-a e de boa còr: trata-se

com Cypriano, ferrador. ao Campo da Pólvora

COMPANHIA BAHIANA DE~
NAVEGAÇÃO A VAPOK

OCULISTA

2?íi^xJ'Giisi_e:xj:sz 3
papel para cigai i<>> «¦ liníco «qui não f.uig.i o peito.

V E X D 8-S B INI (.: v Vi 1-: N i K
A PARIS, rua Direita de Palácio. -^

\ANTINEVRALGICA BAER"
C.dini.» ,n*.t.*,ntar,.'.irr.',nt..' ,is dores nirrat^uas,

as ni.ü> fortes que sejam.
A PARIS, rua Direita do Palacia.

AO LARGO DO GUINDASTE DOS PADRES N
C^Oii**.uiltii!«i ta»«.l<»?«i OS <ü;i*-> nlolüi «Cio 1 ú<*« 3 boca

IHKS!I)KM:íA -IUiA no ROSAIIÍO % 88

ALCOOLrEHORTEUoERICQLÈS
o roelhúr Kbxir para digestão, dores âe estoraaoo

AGUA DE MELiSSA des carmelites
de «B#*l i.it. :;, ruc Tara une. Vut-im

PiMéroso cr,ira .*, apoplexia, paralysia. conrulsáo.
A PARIS, rua Direita de Palácio.

Steinwnv não brilha somente em Vienna por
\ sua ausência, brilha de uma maneira mais real
| por sua Influencia em toda a fabricação européa
! de pianos.

Mesmo a antiga casa Pleyel.de Pariz, poz <b>
lado sua antiga reserva aristocrática o humilhou-
se em adoptar esl ¦ novo sysiema (apeiías para

\ ns pequenes pianos de cauda n. 3 bis. para os'. outros seria lhes preciso transformar <¦ systema
\ antigo). Para chegar ao volume de som, asolí-!

dez e harmonia «!««-; manos dCSteinway, muitas
, outras- cousas essencíaes f.ilt.im. L* realmente
I impossível fallar nos pianos expostos sem citar
! os d*Steinway. e, si somos incapazes de mosirar
. ao estrangeiro um piano Sieinwav. nos podemosfazer a perpunla suereotvpada de ONDE ESTA'

! STElNWAY? eresponder.
¦¦ir oi I l»i«|aa«*

l*:iles estão em bula*, as partes, nos pianos dei
todos os paizes do inundo.

Vapores^o doni.ro

MAnço de 1877OE 0 A 13 DB

;ii*«-|«

MEU ÉS MEL (ÉS
l»*«*«M.I**iiiiii«r»*ii um* %.»¦'!¦ ¦***--'-* .:¦¦.¦ ¦«. ,*~J »V --._< i, .-««.# *¦, in A ..,.J-- i ¦ ~* Im _•_»-/ .... ~i *-*^_.jf Ll^^^^^^ • s',^^"**^^

PEATEAR SI-MES3Í0
Com facilidade « -<•»;.aanr.i qualquer ..t.j.vlo de

ruoltz, plaque, talão cia mela), Vemlc-sc
A PARIS, rua Direita dc Palácio.
Jk^JkJkJLLMaJk^Ja^áJLáJLAAAAAjáAmé

GRATIDÃO
BRILUAiNTK WALSA PARA PIANO

Viagens por
semana

Cachoeira

Santo Amaro

Naxarelh

Itapariea

IDA

Terça as 6 horas
Quinta às7 horas
Sabbado «ás 8 hs

Ter. a as 2 horas
Quinta as í> horas
Sabbado as 10 h<:

Extraordinário sortimento de calçado Mei.iks acaba de
receber o proprietário da loja denominada

BOTA GIGANTE
A SJtB K B

tle verniz par;i lituneni
de cordovão,sola lina, para homem
de cordovão. sola grossa, para homem
de verniz escarpais

Sapa los MouÉREde cordovão
K o l a h Hnssianas par;i rnonlaria

Botinas
Botinas
Botinas
Sapatos

MmR
^lOIAZEM DE CALÇADO DE VSiüI^C TSr2^L-EO SS TISSC

36-HUA I>IHfíITA DO L'OMMERClO-36

Recente compositjâo da Kxma. Sra. D
Ritta Ribeiro Justo, professora «le piano, oftere-
cida por «>sta a suas discípulas. Garantimos quoe
uma das lindas waUas «jue temos ouvido.

A u Pa la is- 2Zo y<i l

MOBÍLIAS austríacas
Modelo rica* cor al o in o g n o

Recebemos urna mobília «Ie sala composta de
1 sofá rico a Luiz XV. 2 cadeira** de balanço
dem.2 dita -**• de braço, 12 ditas «!?¦ sala. O g<»*.to
,'• complet mente novo e o mais importante
que se apresentou na exposição «le Vienna.

AtJ PALAIS-ROYAL

HOTEL KYOSQÜE DA BARRA
0 proprietário resolveu alugar de !• de f«*\e-

reiro a d(i d«* julho quartos bem mobiltados
por Vòl mensaes. e com almoço e jantar, chá ou
café a noite, por ."«o^ mensaes. Ó proprietário
garante a maneira de ser tratado.

QUARESMA
Recebemos gorgurào preto de seda pura Lyon

ara diíTerentes preços.
Nubrer.a pr«*ta papa 1*500, 2.S o *i_»^»(a» o co«

vado
Ao Triumpho, rua dos Al.nl>*'bes u. :i.

A Kuropa. que ainda ba poucos annos expor-
tava pianos para os Estados-Unidos, importa-os j
hoje dalb. «• no*í salões «l^s abastados, mesmo
«le Pariz. c<» piano dSbnnway apresentado c*1"1

I Orgulho e como a maior maravilha do tempo,
presente.

€» PILII«j.H014|.
K' o único agente autorisado para esda pro- 

'
; vincia. e declara acharem-se satisfeitissimos
| Iodos os senhores que lhe teem comprado des- \

Mana | tespianos.

Valença

Taperoá

a

(Juinla as 6 hs.

Sabbado as 7 hs,
Quinta ás b lãs

Sabbado As 7 hs.

Sexta as I'» horas

VOLTA

Quarta *s 10 hs
Sexta ás 12 h*.
Sepunda a 1 b.

Quarta ;' s 9 hs.
Sexla ás 10 hs.
Segunda As 11

Sexta às it hs.

Scjmrda as 3 h
Sexta as 4 hs.

Sfunda as 1 hs

Sexla As fi horas

Terça ás 3 hs.

Terra4»3 horas

DESTINOS

ANM-IS DE mtlLHANTK
Argollas. botões para peito de camisa e sol- I Cachoeira

tos, pedras de muito boa apua. para preco**, I Santo Amaro..
muito reduzidos —Au PALAIS-ROYAL-—Praça j Xazareth
do (.ommercio * , liapanca— I Valença .ATTENCAÕ l**^ .,....¦.

PRKÇO DAS PASSAGENS

ri:
IDA

2$000
2S«*I00
2S000
l$ooo
:tS«X)o
45ÓOO

VOLTA

PROA

ios VOLTA

«3#000| IjjtOOO ISiXVI
2$000l l$ovi 15111»
:i5oo^| ifiõõo isóoo
IjOOO JrVWI $M0
3SOO0 2j(>»o| 2$oU0
!•?¦ 00 2$:»<hi! 2$:»i)o

O Pon Marche far. sciente ás Ex-nas. Sra». nr^^^J30^-
que comprou grande sortimento de fazendas _£_*í?^ ^aJ^L ™S|a<JoreS *"* d 'V rm

mdmvasí ° ó ° reÇ*b? ^"^ P^** 0« p«»rlos do re-* concavo até meia hora antes da partida dos va-
próprias para a quaresma, comoaejam
egorguròes, m^os de seda e de crochet, luvas de

FEIJÃO NOVO
VtMIUtJUl

retroz <em dedo», com meios dedos e dedos m-
teiros, roques «» outras muitas fa/«mdas.

"" ' "" """ '" 
"'***' ' '¦ -.¦¦l«— ¦¦ ¦' !¦««¦¦*¦-¦«.*-*¦-*¦»¦ ¦! »¦ 

*_¦¦

Olaria do engenho Victoria

j pore*
.1AVECAÇÂO 1-iTER.lA

MUNICÍPIO Í)A CACHOEIRA
A olaria do engenho Victoria ParaguassU esta

montada em grande escala e pode fornecer com
brevidade grande numero de nj-.l"--

Ai encouunendas devem ser dirigidas direcia-
m rite so administrador do supradito estabela-
cimento ou por intermodio do administrador do
armazém Cães Novo, nesta cidade.

Para rheumathieos e boribericos
o Palais HoYAL recebeu tamancos espe

lendo as enchentes obstruído o rio de X*ià-reth e. abou dmlo, achando-se o canal cheio de
madeiras e pedras, o vapor da carreira nas 1111-res pequenas nào pôde ir X ponte e tirara 110 lo-
gar que o commandai.b* do vapor julgar mais
prudente. B

Aviso

A Companhia Bthiana previne aos seuhore«irregadores do nortee sui que doraom dian-
te o Irete ilos saecus vasios «era p»»r medição.

—

A Companhia Habitua fai sceníe ios senb.»-
res carregadoraa do norte e sul que, paia bar-
inoiusar os «nteresM»» do eomn»erc,oc«»ui v*s des*
U companhia. Soam aut«»nsado** OS agonies
doa diver*.»* portos a tratar sobru cargas o frc«

.„,,,„„„„ lu-io A SoUídIio 
,,,At,'PA'M»»',^rvar.)spé-« da hunml.ide lem j les rouiMlido» para MU capital ou fiara os de-i*-i*iii. luHiaie i»*_io «ar oooruino 4>ara tiouitair* SvjnbvUas o rapaxos. 1 ni*iaa r rVvr «M «HÉilaV

* *• ¦ .' SÉ
uja.
-¦¦***


